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RESUMO 
 
Micrurus altirostris é um elapídeo predominantemente de clima Temperado que 
ocorre no sul da América do Sul: no Brasil (Paraná, Santa Catarina, e Rio Grande 
do Sul), Uruguai, Argentina (Missiones, Corrientes e Entre Rios) e leste do 
Paraguai. Este trabalho tem por objetivo o conhecimento da história natural em 
sua área de distribuição. No presente estudo foram analisados 788 exemplares 
para o melhor conhecimento do hábitat, hábito, dieta e reprodução. Os espécimes 
machos de M. altirostris têm o comprimento rostro-cloacal (CRC) superior aos das 
fêmeas, podendo variar nos indivíduos maduros entre 323 a 1100 mm de CRC, e 
nas fêmeas entre 404 e 890 mm. Na amostra analisada os machos tiveram uma 
proporção de mais de 64% do total de indivíduos analisados, este fato pode estar 
ligado ao combate existente por fêmeas. Fêmeas em função dos seus hábitos 
alimentares parecem estar muito mais associadas a ambientes abrigados, pois 
metade de sua dieta é constituída de anfisbenídeos, enquanto machos se 
alimentam mais de serpentes. Novos itens alimentares também foram registrados 
para a espécie: um cecilídeo, uma nova espécie de anfisbena, dois colubrídeos e 
ovos de squamata. Na parte reprodutiva observamos que a maioria dos 
espécimes tem um ciclo bem definido, mas que pode se estender por mais alguns 
meses. Fêmeas com folículos vitelogênicos secundários não foram encontradas 
apenas em dezembro, e com seu maior número entre setembro e novembro, 
variando de 2 a 16 folículos. Ovos foram encontrados entre setembro e abril e 
variaram entre 1 e 10 ovos por fêmea. Filhotes nasceram com CRC variando entre 
172 e 223 mm de CRC, e foram encontrados principalmente entre os meses de 
fevereiro a abril. Machos amadurecem com tamanho inferior ao das fêmeas, e 
acima dos 451 mm de CRC, apresentam mais de 85% dos animais 
completamente maduros, sendo registrados em grande quantidade entre fevereiro 
e abril em relação às fêmeas. A análise de 178 conteúdos do trato digestório, nos 
indica que serpentes e anfisbenas são o alimento mais consumido pela espécie, 
perfazendo um total de 80,1%. Lagartos foram encontrados principalmente em 
animais adultos e o mesmo acontece com ovos. A maioria das presas 
identificáveis foi ingerida ântero-posteriormente, enquanto caudas autotomizadas 
foram todas no sentido pôstero-anterior. O tamanho das presas ingeridas foi em 
50% da amostra, entre 30 e 55% do tamanho do predador, existindo relação 
positiva e significativa. Em função dos itens consumidos, M. altirostris parece ser 
oportunista e generalista, ficando muito próxima a locais com água ou com alto 
grau de umidade, onde suas principais presas ocorrem. 
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ABSTRACT 
 
 
Micrurus altirostris is an elapid predominantly from temperate climate occurring in 
the Southern of South America: in Brazil (Paraná, Santa Catarina and Rio Grande 
do Sul), Uruguay, Argentina (Missiones, Corrientes and Entre Rios) and East of 
Paraguay. The knowledge of the natural history on its area of distribution is the aim 
of this paper. For the better understanding of habitat, habit, diet and reproduction 
have been analyzed 788 exemplars. The male specimens of M. altirostris have the 
snout-vent length (SVL) superior than the females, being variable on the mature 
individuals between 323 and 1100 mm (SVL), and in the females between 404 and 
890 mm. In the sample that was analyzed the males had more than 64% in 
proportion on the total of individuals that have been analyzed, this factor could be 
related to the male-male combat by the females. Regarding to the feeding habits 
on females seem to be much more associated to the sheltered environment 
because a half of their diet is composed by amphisbaenids, whereas males feeding 
more on snakes. New feeding items also were recorded to the species: a cecilid, a 
new species of amphisbaenian, two colubrids and eggs of squamata. In the 
reproductive spot was performed that the most of the specimens has a well defined 
cycle, but it could be extending for some months. Females with vitellogenic follicles 
weren’t found only in december, with their peak between september and 
november. Eggs have been found between September and April and varied from 1 
and 10 each female. Newborns had the SVL varying from 172 and 223 mm and 
have been found mainly between february and april. Males reached sexual 
maturity at a smaller body size than females, up to 451 mm of SVL, having more 
than 85% of completely mature animals, being recorded in a great number 
between february and april, while related to the females. The analysis of 178 gut 
content indicates that snakes and amphisbaenians are the food more consumed by 
the species, performing a total of 80,1%.Lizards were found mainly inside the adult 
animals as well the eggs. The most of the recognized prey was swallowed 
headfirst, while tails were all them in tail-first way. The size of the swallowed prey 
was in 50% of the sample, around 30 and 55% of the size’s predator, existing 
positive and significant relationship. Regarding to the food items, M. altirostris 
seems to be opportunist and generalist, being much closer to the places with water 
or with high grade of humidity, where it’s mainly prey occur. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
VIII




APRESENTAÇÃO 
 
 
Estudos sobre relações ecológicas em répteis e anfíbios sul-americanos 
têm mostrado grande diversidade no que se refere à alimentação e à reprodução 
(Duellman, 1978; Fitch,1981; Vitt, 1983; Dixon e Soini, 1986; Greene, 1997). A 
história natural de serpentes têm sido mencionada com freqüência crescente na 
literatura herpetológica, devido ao seu valor no suprimento fatual quanto aos 
hábitos das diferentes espécies (Sazima, 1989). 
Não obstante, apesar de possuir uma fauna extremamente rica (Sazima & 
Haddad, 1992), atualmente é que estão surgindo trabalhos consistentes com 
história natural, principalmente para serpentes de clima Temperado e Tropical. 
Trabalhos como os de Vanzolini et al. (1980) e Vitt & Vangilder (1983), com 
serpentes da caatinga, são pioneiros no estudo de comunidades, e onde podemos 
encontrar várias observações sobre os hábitos das serpentes. Outros estudos com 
comunidades são os de Strüssmann & Sazima (1993) no Pantanal de Poconé, 
Cunha & Nascimento (1978,1993), Martins & Oliveira (1998) na região amazônica, 
e Marques et al., (2001) na Mata Atlântica. Na região de clima Temperado, os 
trabalhos mais específicos se encontram no Rio Grande do Sul, trabalhos com 
história natural de comunidades tem sido realizados (e.g. Di-Bernardo, 1998; no 
Planalto das Araucárias, Cechin, 1999 e Outeiral, 2006 na Depressão Central, e 
Zanella & Cechin, 2006, no Planalto Médio). 
Existem também estudos sobre autoecologia de determinadas espécies de 
serpentes, mas poucos para áreas do sul do Brasil, região que abriga uma fauna 
rica, com cerca de 130 espécies (Peters & Orejas-Miranda, 1970). 
Marques, 1996, descreve a alimentação de Erythrolamprus aesculapii, 
Marques & Puorto, 1998 analisam reprodução e alimentação em Tantilla 
melanocephala, todos na região sudeste do Brasil, e Jordão & Bizerra, 1998, nos 
fala de reprodução, dimorfismos sexual e atividade de Simophis rhinostoma no sul 
e sudeste. Aguiar & Di-Bernardo (2004, 2005) com Helicops infrataeniatus, 
Balestrin & Di-Bernardo (2005) com Atractus reticulatus, Frota (2005) com Liophis 
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jaegeri  e Pontes (2007) com Phylodrias patagoniensis nos trazem trabalhos 
relacionados à reprodução, atividade e alimentação no sul do Brasil. 
 O Gênero Micrurus Wagler, 1824, ocorre nas Américas do Norte, Central e 
do Sul (Roze, 1996). Diversas espécies são extremamente abundantes, mas não 
possuem padrão único de atividade, tanto para reprodução bem como a dieta. No 
Estado de São Paulo (Mata Atlântica), M. corallinus é a que  tem seus hábitos 
melhores estudados (Marques, 1992), também no sudeste do Brasil, M. decoratus 
tem alguns dados reportados sobre sua história natural. (Marques, 2002) Existem 
relatos para a dieta e alguns dados reprodutivos para corais amazônicas, M. 
filiformis, M. collaris, M. lemniscatus,  M. spixii,  M. hemprichii,  M. paraensis, M. 
surinamensis (Cunha e Nascimento, 1978, 1993, Martins e Oliveira, 1998). 
  Micrurus altirostris (Cope, 1860) popularmente conhecida por cobra-coral, 
pertence à família Elapidae, grupo que parece estar sustentado como monofilético 
(Silva e Aird, 2001). Ocorre no sul da América do Sul, no Brasil (Paraná, Santa 
Catrina e Rio Grande do Sul), no Uruguai, na Argentina (Missiones, Corrientes e 
Entre Rios) e leste do Paraguai (Silva e Sites, 1999). 
Trabalhos com esta espécie abordam principalmente aspectos sistemáticos 
e de sua toxina (Lema, 1994, 2004; Silva e Sites, 1999, 2001; Silva e Aird, 2001, 
Moraes et al., 2003). Relatos sobre alimentação são escassos, muitos com base 
em observações em cativeiro, (Lema et al., 1983; Carreira, et al., 2005). Outros 
trabalhos como os de Amaral, (1978); Cei (1993) e Achaval e Olmos (2007), 
parecem apresentar dados não originais. 
O estudo da reprodução na espécie também é muito precário, trabalhos 
com elapídeos neotropicais não são comuns. Poucos são os dados disponíveis, 
ressaltando apenas o modo reprodutivo, e algumas observações casuais 
(Azevedo, 1961, Vaz-Ferreira et al., 1970, 1973; Leitão-Araújo,1978; Pontes e Di-
Bernardo, 1988). Outras pequenas observações são feitas por Achaval e Olmos, 
2007, que parecem ser repetições de outros trabalhos. 
No presente trabalho, procuramos demonstrar através de três artigos, 
informações concretas sobre a alimentação e reprodução de Micrurus altirostris 
em sua área de distribuição. Foram analisados 788 exemplares tombados em 
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coleções cientificas, e observações em campo e cativeiro também foram levados 
em consideração (veja apêndice geral). 
No Artigo número 1, intitulado de “Biologia reprodutiva e padrão de 
atividade da cobra-coral Micrurus altirostris (Cope, 1860) (Serpentes: Elapidae)”, 
apresentamos dados sobre épocas de vitelogênese, ovogênese, fecundidade, 
combate entre machos, maturidade sexual, posturas e nascimentos, bem como 
número e tamanho de recém-nascidos. Este artigo será submetido ao periódico 
Journal of Natural History. 
No artigo número 2, intitulado de “Dieta e comportamento alimentar da 
cobra-coral Micrurus altirostris (Cope, 1860) (Serpentes, Elapidae)” enfocamos 
todos os aspectos da dieta da espécie, sua relação com o hábito, tipos e 
freqüência de presas consumidas, a relação entre tamanhos presa e predador, 
além de inferências sobre o hábito das presas relacionando-os com o hábitat das 
serpentes. Dados sobre novos registros na dieta também são reportados. Este 
artigo será submetido ao periódico Amphibia-Reptilia. 
No artigo números 3, intitulado “Influência da dieta, sua relação com a razão 
e o dimorfismo sexual em Micrurus altirostris (Cope, 1860) (Serpentes: Elapidae)”, 
procuramos enfocar aspectos da dieta da espécie e sua relação com o número de 
indivíduos encontrados e o dimorfismo sexual. Este artigo será submetido à 
publicação no periódico Journal of Natural History. 
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Micrurus altirostris do oeste do Estado do Rio Grande do Sul (Alegrete), em 
posição típica de defesa, mostrando display da cauda (acima) e detalha da cabeça 
(abaixo). (Foto: R. Lingnau). 
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Filhote recém-nascido de M. altirostris (Camaquã-RS) sendo medido (acima) e 
abaixo único juvenil contendo lagartos como conteúdo (Caçapava do Sul – RS) 
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Mapa com a distribuição de Micrurus altirostris, mostrando os pontos extremos 
analisados. (AP SantosJr del.). 
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Dimorfismo sexual, ciclos reprodutivos e padrões de atividade foram avaliados 
através da análise de 788 exemplares de Micrurus altirostris (Serpentes, 
Elapidae), além de registros de nascimentos e posturas em cativeiro. O 
comprimento rostro-cloacal (CRC) e o tamanho de cauda nos machos, foram 
significativamente superiores ao das fêmeas. O menor macho maduro mediu 323 
mm de CRC, enquanto a menor fêmea mediu 404 mm. Machos maduros foram 
encontrados em todos os meses do ano, e fêmeas em vitelogênese secundária, 
foram encontradas principalmente entre os meses de setembro e novembro. O 
número de ovos por desova variou de um a 10 (
x

= 4,5 ± 1,7; n= 63), 
apresentando relação com o tamanho corporal da fêmea. Fêmeas possuem um 
padrão de atividade reprodutiva, com um ciclo sazonal prolongado. Machos, por 
sua vez, apresentam um pico de atividade intensa entre fevereiro e maio em 
relação a sua distribuição ao longo do ano, e o ciclo reprodutivo é assazonal. 
 
Palavras chave: Fecundidade, maturidade sexual, dimorfismo sexual, reprodução, sazonalidade. 
 
 
Abstract 
 
The reproductive cycles, sexual dimorphism, oviposition, captivity hatching and 
activity patterns were inferred from the analysis of 788 specimens of the coral 
snake Micrurus altirostris (Serpentes, Elapidae). The snout–vent length (SVL) and 
tail size are larger in males, and correlation was positive and significant. The 
smallest mature male was a measure 323 mm SVL, and the female 404 mm SVL. 
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[image: alt]Mature males were found in the all months from the year. Vitellogenic females they 
were also found mainly occurred from september to november. Clutch size ranged 
from 1 to 10 eggs (
x

= 4,5 ± 1,7; n= 63), and was correlated with the SVL female.  
The females have an extensive pattern of reproductive activity. Males present one 
an irregular distribution during the year, and a aseazonal reproductive cycle. 
 
 
Introdução 
 
 
A reprodução é atualmente, junto com a dieta, um dos aspectos mais 
estudados em história natural (Seigel & Ford, 1987), e podem ser utilizados em 
diversas inferências filogenéticas (Greene, 1986). Informações a respeito da 
biologia reprodutiva são importantes para manutenção e manejo de serpentes em 
cativeiro, principalmente em espécies peçonhentas, devido a sua grande utilidade 
na farmacologia para uso humano e veterinário (Byrne et al. 1991; Sartori-Filho et 
al. 1998). Entretanto estudos com elapídeos de áreas temperadas são escassos. 
O gênero Micrurus ocorre nas Américas e compreende cerca de 70 espécies 
(Giraudo, 2001; Campbell & Lamar, 2004). São animais de porte médio a grande, 
podendo ultrapassar um metro de comprimento (Cei, 1993), ocorrendo em uma 
grande variedade de ambientes e apresentando diversos tipos de hábitos 
(fossoriais, criptozóicos, terrestres e aquáticos) (Roze, 1996). A grande maioria 
dos trabalhos com espécies do gênero Micrurus estiveram por muitos anos 
concentrada na América do Norte com M. fulvius, (Campbell, 1973; Quinn,1979, 
Greene,1984). Pesquisas mais recentes enfocam a biologia reprodutiva de M. 
nigrocinctus na Costa Rica (Solórzano & Cerdas, 1988; Goldeberg, 2004) e de M. 
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corallinus e M. decoratus na região de Mata Atlântica do Brasil (Marques, 1992, 
1996, 2002; Almeida-Santos et al., 2006). Para outras espécies existem apenas 
relatos oportunísticas em relação a alguns aspectos reprodutivos, e. g. M. 
surinamensis, M. spixii, M. lemniscatus, M. hemprichii, M. filiformis e M. paraensis 
(Cunha & Nascimento, 1978, 1993) e M. ibiboboca (Vitt & Vangilder, 1983). 
Dados sobre o padrão de atividade também são insuficientes e descritos, na 
maioria das vezes somente com base em animais colecionados, não levando em 
cosideração observações de campo e dados de biotérios (Marques et al., 2006). 
Micrurus altirostris foi considerada por muito tempo uma subespécie de M. 
frontalis, e recentemente elevada ao nível específico por Silva Jr e Sites Jr (1999). 
Esta serpente tem uma ampla área de distribuição, no sul do Brasil (Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina e Paraná), Uruguai, leste da Argentina (Entre Rios, 
Corrientes e Missiones) e nordeste do Paraguai (Silva Jr & Sites Jr, 1999), e 
possui muita variação nos padrões cromáticos (Lema, 2004), o que muitas vezes 
dificulta sua correta identificação. 
Trabalhos relativos à história natural e, principalmente, à biologia reprodutiva 
são escassos (e.g. Azevedo, 1961, Leitão-Araújo,1978; Pontes & Di-Bernardo, 
1988). O combate entre machos da espécie foi descrito por Almeida-Santos et al. 
(1998). Informações fragmentadas sobre o tamanho corporal, dimorfismo sexual e 
variação cromática são apresentados por Lema (1994, 2002, 2004), Scrocchi 
(1990) e Cei (1993). O número de ovos, locais e época de nascimento são 
descritos para o Uruguai baseados em poucos espécimes (Vaz-Ferreira et al. 
1970,1973). 
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Neste trabalho são apresentadas informações sobre dimorfismo sexual, ciclo 
reprodutivo, maturidade sexual e padrões de atividade ao longo do ano, além de 
observações relevantes sobre a biologia reprodutiva da espécie. 
 
Material e Métodos 
 
Este estudo foi baseado na análise de 788 espécimes (apêndice 1) de 
Micrurus altirostris das seguintes coleções: Brasil: Museu de Ciência e Tecnologia 
da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (MCP; n= 332), Museu 
de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul (MCN; n= 
252), Instituto Butantan (IB; n= 94), Fundação Universidade Regional de 
Blumenau (FURB; n= oito), Museu de História Natural Capão da Imbuia (MHNCI; 
n= 58); Argentina: Colección Museu de La Plata (MLP-DB; n= três, exemplares 
não tombados); Uruguai: Colección de Reptiles Del Uruguay (ZVC-R; n= 37). 
Dados complementares referentes a exemplares da Argentina foram obtidos do 
estudo de Vuoto (2000), Museu “Prof. Antonio Serrano” de Paraná, Entre Rios 
(MER; n= quatro). Informações de desovas e nascimentos em cativeiro (n= 22) 
foram obtidas junto a Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul. 
A amostra analisada representa grande parte da distribuição geográfica da 
espécie, e está proporcionalmente distribuída da seguinte maneira: Brasil: 533 
espécimes do Estado do Rio Grande do Sul (67,5%), 130 do Estado do Paraná, 
(16,6%), e 72 do Estado do Santa Catarina (9,1%); Uruguai: 37 espécimes (4,8%); 
Argentina: oito espécimes (aproximadamente 1%); sem localidade especifica oito 
espécimes (aproximadamente 1%). 
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Todos os exemplares analisados foram coletados em região 
predominantemente de clima Temperado do tipo Cfa (clima temperado com 
verões quentes e chuvas superiores a 60 mm), segundo a classificação de 
Köpenn-Geiger, também chamado de subtropical úmido (Strahler & Strahler, 
2000). Os pontos extremos analisados foram ao norte 24º 14’S e ao sul 34º 45’S, 
compreendendo praticamente toda a área de distribuição registrada para a 
espécie segundo Silva Jr e Sites Jr (1999). A região estudada apresenta dois 
biomas predominantes, o Pampa e a Mata Atlântica (National Geographic Society, 
2001; IBGE, 2004). 
Para todos os espécimes analisados foram obtidos os seguintes dados: sexo, 
comprimento rostro-cloacal (CRC), comprimento da cauda (CC) e comprimento 
total (CT), medidos com auxílio de régua milimetrada (precisão 1 mm). O tamanho 
da cabeça, (CCB) (largura e comprimento) foi aferido com auxilio de paquímetro 
digital (precisão 0,01 mm), verificando as possíveis diferenças entre os sexos 
através de uma análise de covariância (ANCOVA). 
Para verificar a maturidade sexual de machos, consideramos os seguintes 
parâmetros: animais com ductos deferentes opacos e enovelados (cf. Shine, 
1977a, 1978, 1988). Testículos foram medidos com paquímetro digital (precisão 
0,01 mm) em sua largura e comprimento. A fórmula do volume esferóide foi 
utilizada para calcular o volume testicular, e após realizou-se uma regressão de 
resíduos para minimizar os efeitos do CRC, analisando o ao longo dos meses do 
ano, para comparação com o sexo oposto. Foi realizado também o teste de 
Kruskal-Wallis entre as médias gerais do volume dos testículos para verificar se 
apresentam diferenças entre os meses do ano. 
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Fêmeas foram consideradas maduras quando portadoras de folículos em 
vitelogênese secundária (folículo > 10mm) ou com ovos nos ovidutos, medidos 
com paquímetro digital precisão 0,01mm (Shine, 1977b, 1978, 1988). 
Dados de exemplares mantidos em cativeiro foram utilizados para determinar 
a época de desova, e os recém-nascidos como parâmetro para determinar o 
tamanho de filhotes para os animais preservados. Os ovos foram incubados em 
vermiculita umedecida à temperatura ambiente, os recém-nascidos foram medidos 
com auxilio de tubo plástico, régua milimetrada, e sexados quando possível (n= 
14). 
A razão e o dimorfismo sexual foram analisados utilizando-se um teste de 
qui-quadrado e uma estatística de regressão (teste t), entre os comprimentos 
rostro-cloacais dos indivíduos maduros. Diferença entre os tamanhos de caudas 
de animais maduros também foram verificados através do teste de covariância 
(ANCOVA). O grau de dimorfismo sexual (SSD) foi verificado segundo Shine 
(1994) (SSD = 1 - média do CRC do sexo maior / média do CRC do sexo menor). 
As análises estatísticas foram realizadas com o programa SPSS 14.0 para 
Windows (Lead Tools, 2004). 
 
Resultados 
 
  A razão sexual entre machos e fêmeas é contrastante, com machos tendo 
uma representatividade de mais de 60% do total de espécimes sexados, e uma 
razão de aproximadamente 2:1; dois machos (n = 505; 64 %) para cada fêmea (n 
= 269; 34%) na amostra analisada (x² = 67,1 p < 0,0001). 
 
8




[image: alt]O comprimento rostro-cloacal (CRC) médio dos indivíduos sexualmente 
maduros é de 627,7 ± 135,9 mm (n = 594). Nos machos maduros variou de 323 a 
1100 mm CRC (
x

 = 658,5 ± 146,9; n = 368) e nas fêmeas de 404 a 890 mm CRC 
(
x

 = 576,4 ± 96,8; n = 226). Machos sexualmente maduros apresentam o CRC 
significativamente maior que de fêmeas (t = 1,96; p < 0,0001), assim como o 
comprimento da cauda (ANCOVA, F
1, 556 
= 25,2585, p < 0,0001, n= 559). O grau 
de dimorfismo sexual (SSD) foi de 0,14. 
A relação entre a largura das cabeças de machos e fêmeas não foi 
significativa em relação ao tamanho da serpente (CRC) (ANCOVA. F
1, 560
, = 0,038, 
p = 0,85, n= 563). 
Aproximadamente 85% dos espécimes machos analisados foram 
considerados maduros. Machos amadurecem com tamanho inferior ao das fêmeas 
e a grande maioria alcança a maturidade acima dos 451mm de CRC (85,2%). Na 
faixa dos 651 mm CRC, temos 95,9% de maturidade, e acima de 767 mm CRC, 
não foram observados animais imaturos (fig. 1). 
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Fig. 1. Proporção de machos imaturos (barras cinzas) e maduros (barras 
negras) em função do CRC. 
 
Fêmeas portadoras de folículos em vitelogênese secundária foram 
encontradas ao longo de 11 meses do ano, a exceção de dezembro. A maior 
concentração foi entre os meses de setembro a novembro, sendo que de janeiro a 
agosto os registros são escassos. Fêmeas em ovogênese foram observados nos 
meses de agosto a abril, não sendo encontradas nos meses mais frios do ano 
(maio, junho e julho), final do outono e inverno (fig. 2). O número de folículos 
vitelogênicos secundários variou de 2 a 16 (
x

 = 6,6 ± 3,2; n = 42). Considerando 
os registros de fêmeas em ovogênese de coleções e de desovas em cativeiro, o 
número de ovos variou de 1 a 10, (
x

 = 4,5 ± 1,7; n = 63), e está diretamente 
relacionado ao CRC da fêmea (r² = 0,14; p < 0,003; n = 51), sendo observado que 
quanto maior a fêmea, maior o número de ovos (fig. 3). 
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Fig. 2. Distribuição sazonal dos maiores folículos e ovos. Círculos abertos: 
folículos primários; círculos negros: folículos vitelogênicos secundários; triângulos: 
ovos. 
 
O comprimento dos ovos variou de 18,15 a 54,6 mm (
x

 = 32,2 ± 8,5 mm; n = 
50). O período de maior encontro de ovos foi de outubro a dezembro (fig. 4). Ovos 
encontrados fora deste período (janeiro a março) se encontravam bem 
desenvolvidos, sendo de tamanhos compatíveis ao das posturas de cativeiro. 
Os ovos eclodiram entre 71 e 84 dias após a postura (
x

 = 77,5 dias; n = 4). 
Uma fêmea teve um intervalo de 10 dias entre um ovo e outro, levando um total de 
20 dias para a postura de três ovos. 
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Fig. 3. Relação entre o número de ovos e o CRC das fêmeas ovígeras. 
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Fig. 4. Freqüência de ovos ou posturas de Micrurus altirostris, em relação aos 
meses do ano. 
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[image: alt]Filhotes nasceram com CRC variando entre 172 mm e 223 mm (
x

= 204,9 ± 
14,9 n= 37). A maioria dos recém-nascidos foi encontrada entre os meses de 
fevereiro a abril, com um pico no mês de março. Filhotes com tamanho compatível 
ao de recém-nascidos também foram encontrados nos meses de janeiro, maio e 
de setembro a novembro (fig. 5), destes o menor mediu 195 mm e o maior 220 
mm de CRC. 
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Fig. 5. Número de filhotes ao longo dos meses do ano. 
 
  A espécie foi encontrada em atividade ao longo de todos os meses do ano, 
com distribuição desigual para os machos entre fevereiro e maio. Neste período, 
machos apresentaram taxas de encontro superiores às de fêmeas (66%, n = 164). 
Na época de maior incidência do acasalamento e desova, entre outubro e janeiro 
(primavera e verão), em função do maior número de fêmeas em vitelogênese 
secundária, ovos e das posturas registradas no período, o número entre machos e 
fêmeas foi semelhante (fig. 6). Entretanto no período de fevereiro a maio (verão e 
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outono), em função dos dados de combate, que precedem a cópula, dados de 
folículos secundários, ovos e da atividade dos machos, tanto o acasalamento 
como desovas também podem ocorrer. Este fato é sustentado pela atividade dos 
machos ao longo de todos os meses do ano. 
Não foi observada varição sazonal no volume médio dos testículos, sendo os 
machos considerados assazonais (fig. 7). O teste de Kurskal-Wallis realizado com 
as médias dos volumes, nos mostra que há diferença significativa entre os meses 
(p < 0,05), entretanto não revela um padrão para a espécie. 
Um combate foi observado por coletores residentes no Município de Viamão, 
Rio Grande do Sul, em 23 de maio de 2005, cujo relato corrobora ao avistado por 
Almeida-Santos et al. (1998). Ambas as serpentes foram capturadas, e foi 
verificado tratarem-se de dois machos adultos e sexualmente maduros (MCP-
15995, CRC 823 mm e MCP-15996, CRC 823 mm). 
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Fig. 6. Distribuição de machos maduros (barras negras), fêmeas maduras (barras 
cinza) e juvenis (barras listradas) ao longo dos meses. Linha pontilhada: média 
das temperaturas máximas; linha contínua: temperatura média; e linha tracejada: 
média das temperaturas mínimas (anos de referência 1931-1990, fonte INMET, 
2007). 
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Fig.7. Média dos volumes dos testículos com regressão residual do CRC em 
relação aos meses do ano 
 
Discussão 
 
Os machos de M. altirostris apresentam CRC significativamente superior ao 
das fêmeas, o que também é observado em outras espécies de elapídeos (Shine, 
1978, 1994; Silva Jr & Sites Jr, 1999). No grupo serpentes, o padrão mais comum 
é o de fêmeas serem maiores do que machos, o que proporcionaria maior 
capacidade em produzir e estocar ovos, garantindo maior sucesso reprodutivo 
(Shine, 1994). Este fato ocorre em outras espécies do gênero, como por exemplo, 
M. nigrocincutus e M. corallinus (Solorzano & Cerdas, 1988, Marques, 1996), 
porém ambas fazem parte do grupo de coral com mônades. No grupo das corais 
que apresentam padrão em tríades, o CRC de machos parece sempre ser maior 
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ao das fêmeas (Silva Jr & Sites Jr, 1999; Di-Bernardo et al. 2007). O tamanho 
relativo das caudas de machos é também significativamente maior do que o das 
fêmeas. Esse padrão é comum em serpentes, e pode estar relacionado com a 
ação sexual, onde machos com caudas maiores possuem vantagens em relação 
aos de cauda menores durante a corte e o acasalamento (Shine et al. 1999). 
Divergências no tamanho da cauda entre os sexos estão também relacionadas à 
própria anatomia do grupo, já que machos precisam acomodar melhor o 
hemipênis e músculos retratores (King,1989). 
Foi observado que machos de M. altirostris entram em combate durante o 
período reprodutivo (Almeida-Santos et al. 1998; este trabalho). Combates são 
realizados, principalmente, por serpentes onde os machos são maiores que 
fêmeas e com SSD aproximando-se do zero (Shine, 1977a; 1994), servindo para 
demonstrar superioridade sobre seu oponente (Carpenter, 1984). Machos maiores 
têm maior competitividade intraespecífica, e a vantagem de possuírem maior 
acesso às fêmeas, agindo como uma força seletiva para a reprodução (Anderson 
& Vitt, 1990; Shine, 1994). 
O maior número de indivíduos de um sexo em uma espécie de serpente pode 
estar relacionado a diversos fatores, como os hábitos alimentares e o clima (Cadle 
& Greene, 1993, Greene, 1997). Em relação à dieta, serpentes maiores podem ter 
hábitos e ocupar hábitats relativamente diferente ao de animais menores, tendo 
em função disto, o consumo de presas distintas. O clima pode influenciar 
positivamente o número de indivíduos de um sexo, ou fazer com que os ovos não 
se desenvolvam por completo; entretanto, para serpentes são escassos os dados 
a este respeito, parecendo não existir tal diferença, como acontece em outros 
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répteis (veja Shine, 1999; Janzen e Phillips, 2006). Apesar das ninhadas 
analisadas não apresentarem diferenças na proporção entre machos e fêmeas, foi 
verificada uma elevada superioridade numérica de machos (maduros e juvenis). 
Este dado provavelmente reflete o método de captura empregado, em função do 
ambiente onde vivem, visto que em sua grande maioria são animais colecionados. 
Animais que possuem combates antes e durante a época reprodutiva 
(Schuett, 1997; Almeida-Santos & Marques, 2002) têm alto gasto de energia, e 
nesses períodos podem ficar sem se alimentar (Bonnet et al. 1998). Esse padrão 
parece estar presente em M. altirostris, havendo um aumento no número de 
machos entre os meses de fevereiro a maio (verão e outono). Provavelmente o 
maior número de encontros de indivíduos machos no final do verão e início do 
outono (ver fig. 6), esteja relacionado também com a procura de presas. Além 
disto, machos ainda estão investindo energia em combates a procura de fêmeas, 
como demonstra o ciclo para ambos sexos, fêmeas em vitelogênese secundária e 
machos em atividade. Após o mês de maio surgem as menores taxas de encontro 
de animais maduros, que coincidem com os meses mais frios do ano onde as 
temperaturas médias variam entre 9 a 15ºC, e as mínimas podem chegar abaixo 
de 0ºC (INMET, 2007). 
Em serpentes, bem como em outros animais ectotérmicos, a temperatura é 
fundamental para o período reprodutivo (Van Wik, 1995; Pleguezuelosa et al. 
2007). Em áreas de clima temperado é comum que o ciclo reprodutivo para 
serpentes seja bem definido (sazonal), podendo haver em alguns casos 
hibernação (Gregory, 1982; Marques et al. 2006). Na área de estudo o aumento 
na temperatura inicia entre agosto e setembro, meses onde são registradas as 
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primeiras fêmeas vitelogênicas. A maioria das fêmeas com folículos em 
vitelogênese secundária e/ou com ovos foi encontrada nos períodos de 
temperaturas mais elevadas (fig. 2) (INMET, 2007). Fêmeas com ovos não foram 
encontradas no final do outono e inverno, período em que a temperatura de 
determinadas localidades tende a ser extremamente baixa. Apesar dos dados 
mostrarem um pico, com a maioria das desovas ocorrendo entre novembro e 
janeiro, o ciclo reprodutivo de M. altirostris pode se estender até o começo do mês 
de maio, no qual ainda foi observado combate de machos (Alemeida-Santos et al. 
1998, este trabalho). Esse mesmo padrão de atividade reprodutiva foi observado 
para outras serpentes ovíparas do sul do Brasil (e.g. Lystrophis dorbignyi – 
Oliveira, 2001; Liophis semiaureus – Bonfiglio, 2007). 
Existem indícios de que para algumas espécies de clima temperado, o ciclo 
reprodutivo estenda-se por mais alguns meses, devido ao encontro de fêmeas 
com ovos e filhotes de tamanho compatível ao de recém-nascidos nos meses de 
outono (e.g. Balestrin & Di-Bernardo, 2005). Além de uma cópula tardia, pode 
ocorrer o armazenamento do esperma para uma fecundação posterior, como é 
sugerido para algumas espécies de serpentes (e.g. Quinn, 1979; Almeida-Santos 
& Salomão, 1997; Pizzatto & Marques, 2002; Almeida-Santos, et al. 2006). Em 
ambos os casos, as diferenças na sazonalidade do ciclo reprodutivo parecem 
estar diretamente associados a variação de temperatura (Lillywhite, 1987; 
Marques, et al. 2006). Em M. altirostris, o hábito mais resguardado das fêmeas, 
poderia facilitar o desenvolvimento dos ovos e a obtenção de presas, reduzindo a 
necessidade de termorregulação e forrageamento na superfície, além de evitar 
potenciais predadores (ver capítulo 3). 
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O relato mais tardio de desova e nascimento foi realizado por Vaz-Ferreira et 
al. (1970), no Uruguai, no qual foram registrados nascimentos nos meses de 
fevereiro e março. Apesar de terem sido observadas fêmeas com ovos ou em 
vitelogênese, filhotes não foram registrados no final do outono e nos meses de 
inverno (fig. 5), indicando que não desovam nos períodos mais frios. Os dados 
apresentados na literatura corroboram os aqui encontrados, e ampliam em pelo 
menos dois meses a época de postura de M. altirostris, ocorrendo também em 
novembro e março. 
Em nenhum momento da amostra foi encontrado simultaneamente folículos 
em vitelogênese secundária concomitantemente com ovos, uma das 
características principais de desovas múltiplas o que torna esta hipótese 
descartada, e indicam um ciclo sazonal prolongado, onde pode ocorrer 
armazenamento de esperma, como indicado para outras espécies (Almeida-
Santos et al. 2006). 
Existe relação positiva entre o tamanho da fêmea (CRC) e o número de ovos 
por desova, padrão observado para outras duas espécies do gênero (M. fulvius e 
M. corallinus – Campbel, 1973; Marques, 1996), assim como para outras espécies 
de serpentes (e.g. Pizzatto, 2003; Bizerra et al. 2005). Na amostra analisada, a 
menor fêmea madura foi coletada no mês de dezembro e apresentava ovos de 
tamanhos compatíveis ao das desovas (39,3 mm), indicando que as fêmeas 
provavelmente atingem a vitelogênese secundária com tamanho inferior ao 
espécime da amostra analisada, há registro de postura também em dezembro 
(Leitão de Araújo, 1978). 
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O maior filhote da amostra atingiu 235 mm de comprimento total (CT) e 
média de 204,9 mm de CRC, assemelhando-se aos tamanhos de filhotes de M. 
corallinus (204 mm de CT médio) (Marques 1992). Foram encontrados filhotes 
com tamanhos compatíveis aos recém nascidos de cativeiro em oito meses do 
ano, o que demonstra novamente um ciclo mais extenso do que outras espécies 
do gênero e a outras serpentes da região de clima Temperado. 
O verão e outono foram os períodos onde são encontrados os maiores 
números de recém-nascidos (n= 23), perfazendo um total de 75% dos filhotes 
analisados, porém estes também podem ocorrer na primavera. Filhotes que 
nascem nesta época (primavera) são provavelmente de fêmeas que copularam no 
final da estação (abril e maio), após o pico reprodutivo de outubro e dezembro. Em 
outras espécies de clima Temperado, ovíparas e vivíparas, este fato também pode 
ocorrer (e.g. Oliveira, 2001; Aguiar & Di-Bernardo, 2005). 
Em M. altirostris, machos amadurecem com tamanho inferior ao das fêmeas, 
como é constatado na grande maioria das famílias de serpentes (Bonett et al. 
1998), incluindo os Elapideos (Parker & Plummer, 1987; Shine, 1978; 1994). A 
maturidade sexual é atingida quando os espécimes obtêm cerca de 30% do 
tamanho do maior recém-nascido (223 mm CRC). Entretanto nem todos os 
machos maiores que o menor macho maduro possuem ductos deferentes opacos 
ou enovelados ou testículos túrgidos, que foi o indicativo de maturidade 
considerado neste trabalho. Este é um valor extremo na população, pois em 
função das classes de tamanhos, machos acima de 651 mm de CRC apresentam 
a quase totalidade de animais sexualmente maduros (95,9%). 
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Os machos apresentam diferença significativa em relação ao volume dos 
testículos com os meses do ano, mas não nos mostram um padrão de distribuição 
sazonal. Esta assazonalidade corrobora com o ciclo das fêmeas, demonstrando 
um período reprodutivo extenso. Em função do volume médio ajustado dos 
testículos, os meses onde machos estariam em maior atividade são 
respectivamente: junho, fevereiro, abril e maio. Este dado pode estar sendo 
mascarado em função do trabalho ser realizado com animais colecionados, o que 
pode influenciar diretamente nos resultados obtidos. 
Tamanhos corporais de serpentes podem estar relacionados a fatores da 
história natural, como por exemplo, o tipo de presa consumida, a utilização de 
micro-hábitats distintos, bem como sua história biogeográfica (Cadle & Greene, 
1993, Shine, 1994). Provavelmente, machos de M. altirostris possuem elevados 
gastos energéticos, devido a diversos fatores, como por exemplo, combates, 
procura ativa por fêmeas e busca pelo alimento após a estação reprodutiva. Na 
amostra analisada estes foram encontrados em micro-hábitats relativamente 
diferentes aos das fêmeas e apresentando dieta diferenciada (ver capítulo 3). O 
tamanho maior de CRC também pode estar associado ao maior sucesso 
reprodutivo nos machos (Shine & Mason, 2005). Em M. altirostris, fêmeas por 
ficarem mais resguardadas, e por consumir presas deste tipo de ambiente, podem 
ter um gasto energético menor para capturá-las, e permanecem assim menos 
suscetíveis a potenciais predadores (aves e mamíferos). Mesmo estas serpentes 
possuindo coloração aposemática, os riscos de predação existem, como verificado 
para diversas espécies (Greene & McDiarmid, 1981; Pueta, 2002; Buasso et al. 
2006; Duval et al. 2006, obs. pess.). O hábito secretivo das fêmeas provavelmente 
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aumenta as chances de sobrevida, cópulas, desenvolvimentos de ovos, posturas e 
conseqüentemente filhotes, o que garantiria o sucesso reprodutivo na espécie. 
Estudos mais aprofundados sobre o período de desova, e quantidade de 
machos e fêmeas recém-nascidos na época do recrutamento e por postura, 
devem ser melhor avaliados para esclarecer de forma a não deixar dúvidas o 
porque do alto número machos, e de sua distribuição desigual, ou se este fato 
simplesmente demonstra a segregação de hábitats entre machos e fêmeas, sendo 
o padrão para a espécie. A estocagem de esperma por machos também deve ser 
investigada, para verificar a probabilidade de desovas múltiplas. 
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[image: alt]Apêndice 1 
 
ARGENTINA: Entre Rios- MER: 5190 Depto. Parana: 4708, 5188. Gdor Racedo: 5189. 
Posadas: DB: 2970, 3254, 4627. 
Sem dados: MCN: 3755. BRASIL:  Paraná  Sem 
localidade : MHNCI: 1771,11030. 
Antonia: MCN, 7778. Araucária: IB: 6783, 7132, 7296, 
14352, 15769, 15797, 15992, 16451, 16921, 29316, 34427, 37262, 37506, 42206, 42583, 
53386, 57804. 
Balsa Nova: IB: 6795, 22321, 23978. Bocaiúva do Sul: MHNCI: 1753. 
Campina Grande do Sul: MHNCI: 0234, 2686, 2846, 3855. Campo do Tenente: MHNCI: 
0232. 
Campo Largo MHNCI: 2663. Cândido de Abreu: MHNCI: 8125. Cascavel: MHNCI: 
4389, 4884. 
Chopinzinho: MHNCI: 3338. Colombo: MCN:7775. MHNCI: 3180, 3988 
Curitiba: IB: 7714, 16291, 24701, 28323, 28415, 28416, 31824, 41038, 42574, 43644, 
46802, 48228, 50989, 51597, 52054, 52057, 52059, 53257. MCN: 777. MCP: 16024. 
MHNCI: 6158. 
Estação Harmonia: IB: 33261, 41785, 53097. Fazenda Rio Grande: MHNCI 
11044. 
Francisco Beltrão: MHNCI: 0146, 0542, 0928, 1060, 1408, 1622, 1777, 2907. 
Guarapuava: MHNCI: 0147. Ipiranga: MHNCI: 1162, 1301. Irati: MHNCI:1613. IB: 31340. 
Jaguriava: MHNCI: 3252. Mandirituba: MHNCI: 1442, 1799. Mangueirinhas: MHNCI: 5111. 
Manoel Ribas: MHNCI: 3246, 3261. Palmas: MHNCI: 5068. Paranaguá:MCN:3981. Pato 
Branco: MHNCI: 1422, 2662. Pinhão: MHNCI: 5041,5082. MCP: 7219. Piraquara: IB: 
7634, 7698, 18124, 27088. MHNCI: 2977, 3108, 3673. 
Ponta Grossa: MHNCI: 1834, 
2400. 
Pranchita: MHNCI: 6172. Reserva de Iguaçu: MHNCI: 9805. Rio Branco do Sul: 
MCN: 3897. MHNCI: 2354. 
Rio Negro: MCP: 16008. São José dos Pinhais.: IB 24192, 
26884, 26885, 26886, 31231, 32884, 33101, 33637, 40145, 46386. MHNCI: 0228, 0233, 
7785. 
São Luiz do Purunã: MHNCI: 2531. Telâmaco Borba: MHNCI: 0237, 3156, 1663 IB: 
27441, 27820, 28236, 49683, 55464.
Tibagi: MHNCI: 3221. Tijucas do Sul: MHNCI: 0956. 
Umbará: MCN:7724, 7725, 7727, 7728. Rio Grande do Sul. Sem localidade: MCN: 0365, 
0371, 0379, 2938, 3855, 3862, 3866, 3885, 3915, 3956, 9096. 
Águas Claras: MCP: 
5583,18266. 
Agudo: MCP: 5623, 5739, 7407. Arroio do Sal: MCP: 6915, 11132, 11312 
Arroio do Tigre: MCP: 5630, 7870, 7883: MCN: 9206. Bagé: MCN: 3848, 3904. MCP: 
2223. 
Barão do Triunfo. MCP: 1690, 9245, 11829. Barra do Ribeiro: MCN: 8020, 8058. 
MCP:1475, 4089. 
Bom Retiro do Sul: MCN: 15085. Bossoroca: MCN: 6894. Butiá: MCN: 
13181. MCP: 11904, 18035. 
Caçapava do Sul: MCP: 14156, 17965. Cachoeira do Sul: 
MCP: 5409,5916, 5625, 5627, 5628, 5752, 5763, 5837, 5839, 5948, 5950, 6014, 6015, 
6077, 6603, 7406, 7408, 7409, 7410, 7850, 8808, 8810, 8845, 10744, 10755, 10756, 
10783, 10785, 10786, 10787, 10815, 10839, 11202, 11262, 11263, 11264, 11265, 11501, 
11510, 12296, 12576, 12599, 12620, 12621, 12622, 12639, 12640, 12678, 13216, 13224, 
13225, 14152, 14658, 14686, 14687, 15835, 16025, 16028, 5626, 11235,10814, 9422, 
11518, 6016, 11521, 11522, 11523. 
Cachoeirinha: MCN: 9091, 13060. MCP: 4176. 
Camaquã: MCN::8354. MCP: 6321, 11822, 16021.Campo Bom: MCN: 3214, 3225, 3244, 
3276, 3427, 15209. MCP: 14844. 
Candelária MCN: 1468, 3864, 3873, 3877. Canoas: 
MCN: 3912,15165. MCP: 2417. 
Carazinho: MCP: 9182. Cerro Branco: MCP: 5618, 5621, 
5622, 5949, 6325, 7403, 7404, 14694. 
Cruz Alta: MCN: 7973. Dois Irmãos: MCP: 8603. 
Dom Pedrito: MCN: 3833. Dom Pedro de Alcântara: MCP: 1624, 2591, 3118, 3342, 3345, 
3353, 6669, 3729, 15525. 
Eldorado do Sul: MCP: 1228, 12028. Encruzilhada do Sul: 
MCN: 2955. 
Entre Rios do Sul: MCP: 17891,17892,17893. Erechim: MCN; 3883. MCP: 
9186. 
Estância Velha: MCN: 7439, 7672, 8393. MCP: 2662, 15724. Esteio: MCN: 9374. 
Frederico Westphalen: MCP: 4934,9490, 9498, 10214. General Câmara: MCP: 4616. 
Glorinha: MCP: 1593. Gravataí: MCN: 1873, 3644, 7442, 8926, 9055, 9306, 9337, 9912. 
MCP: 0198, 2072, 1850, 12312, 14621. 
Guaíba: MCN: 3332, 3879, 4469, 5131, 5132, 
6466, 6822, 7401, 7458, 7488, 7819, 8007, 8008, 8142, 8143, 8498, 8793, 9057, 9058, 
9174, 9607. MCP: 1156, 1533, 1965, 2240, 2453, 7751. 
Ibarama: MCP: 5617, 5632, 
10838. 
Ijuí: MCP: 3386, 3393. Ivoti; MCP: 12129. Machadinho. MCN: 13200, 13364, 
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[image: alt]13509. Marau MCP: 14233, 14302. Mariana Pimentel: MCN: 9429, 15128. MCP: 3035, 
3672. 
Mato Leitão: MCP: 11336. Maximiliano de Almeida: MCN: 13362, 13363, 13365. 
Montenegro: MCN: 6548. MCP: 4359, 11404. Nova Bassano: MCN: 12361. Nova Hartz: 
MCP: 4598. Nova Roma do Sul: MCP: 6306. Nova Santa Rita: MCP: 3376. Novo Cabrais: 
MCP: 10784, 11520, 12641. 
Novo Hamburgo: MCN: 7795, 7934, 8098, 9010, 9011, 9012. 
Osório: MCN:6150, 9202. MCP: 5258, 10100. Paraíso do Sul: MCP: 5620, 8833, 10782, 
13222, 13223. 
Passo Fundo: MCN 3838. Pelotas MCN: 4073. Planalto: MCP: 6093, 6405. 
Portão MCN: 4202. Porto Alegre: MCN: 14822, 0179, 0763, 0784, 1846, 1904, 2577, 
2743, 3198, 3561, 3777, 3822, 3846, 3867, 3875, 3910, 3926, 3934, 4694, 6565, 6747, 
7443, 7902, 9612, 9694, 10330, 10694, 11497, 11633, 11729, 14174, 14231, 14700, 
15020, 15097. MCP: 0178, 0192, 0286, 0940, 1098, 1171, 2500, 3650, 5089, 7124, 8869, 
11042, 13715, 14470, 16601, 3657, 11762, 11051, 13799, 13978, 4814, 1310, 11807, 
15070, 11333, 2806, 5259, 2187, 1223. 
Protasio Alves: MCP: 12772. Quarai: MCN: 7564. 
Rio Pardo: MCN: 4589. MCP:1709, 13219. Santa Maria: MCN: 2180, 2602, 2603, 3025, 
3817, 3828, 3852, 3880, 3913, 4037, 4038, 5446, 5525, 5626, 5721, 5722, 5725. 
Santana 
da Boa Vista: MCP: 10812, 11519, 8805, 8811, 8828, 10840, 10841, 11212. Santo 
Antonio da Patrulha: MCN: 8352 MCP: 7058. Santo Cristo: MCP: 11660. São Borja: MCN: 
5916. 
São Jerônimo: MCN: 8338, 9338. MCP: 1441, 2496, 2497, 2783, 3670, 5634, 8670, 
8671, 8672, 8673, 8675, 8676, 14738, 15753, 15754, 15852, 17723, 17724, 17725, 
17866, 17943, 17944, 17945, 9541, 5587. 
São José do Hortêncio: MCN: 10364. São 
Leopoldo: MCN: 9162. São Lourenço do Sul: MCN: 5455. São Nicolau: MCP: 3364. São 
Sepé: MCP: 6097. Sapiranga: MCN: 3916, 12570. Sapucaia do Sul: MCN: 2939, 3767, 
6055. 
Seberi: MCN: 10020. Segredo: MCP: 5631. Sentinela do Sul: MCP:6656. Sertão 
Santana: MCN: 8981, 8996, 8998, 9039, 9076, 9106, 9332. Sobradinho: MCP: 5629, 
10813. 
Tapes: MCN: 3921, 3224, 3891. MCP: 11454. Taquara: MCN: 2658, 8923. MCP: 
11729, 11730, 12149, 12158, 12169, 12297, 12809, 12810, 14140, 14142, 11358, 11386. 
Taquari: MCN:12591. Tenente Portela: MCN: 7058, 7153, 7154. Terra de Areia: 
MCP:6677. 
Torres: MCN: 2929, 3919. MCP: 2822, 14511. Triunfo: MCP: 1744. 
Tucunduva: MCN: 10984. Tuparendi: MCN: 12042. MCP: 11588, 11589. Uruguaiana: 
MCN: 12317. MCP: 6988, 7066, 7130. Vacaria: MCN: 4241, 4242, 4243, 4244, 4248. 
MCP: 18172. 
Viamão: MCN: 0366, 0380, 0381, 0382, 1557, 2507, 3783, 3869, 3898, 
3923, 3930, 3940, 4767, 6611, 7069, 7070, 7515, 7618, 7666, 7874, 8107, 8310, 8839, 
8937, 8948, 9310, 9575, 9840, 9847, 9861, 9871, 10075, 11478, 11940, 12746, 13411, 
14790, 14979, 15191. MCP: 0241, 0244, 0245, 0309, 1112, 1113, 1343, 1504, 1570, 
1573, 1602, 2594, 3235, 3547, 3772, 4789, 5088, 6913, 7034, 7169, 11340, 12298, 
14625, 14820, 15385, 15832, 15895, 15995, 15996, 17983, 15625, 7123, 9092, 9080, 
5584 15454. Santa Catarina. 
Anita Garibaldi: MCN:2982. Barra Grande: MCP: 15674. 
Campos Novos: MCP: 2856. Celso Ramos: MCN: 16498. Chapecó: MCP: 13990, 13991. 
Concórdia: MCP: 16014, 16018, 16026, 16030, 16031, 16027, 16023. Fraiburgo: IB: 
53883. 
Garopaba: MCN: 9175. Herval do Oeste: MCN: 7776. MHNCI: 5883. Ipira: MCP: 
2914. 
Ipuaçu: FURB: 2633. Itá: MCP: 2879. Lacerdopólis: MCP: 16010. Morro dos 
Conventos: MCP:5805. Palhoça: MCP: 15986. Passo de Torres: MCP: 14165. Peritiba: IB: 
29439, 30386, 30463, 31036, 31798, 31842, 31940, 32195, 32456, 32525, 32716, 32726, 
32734, 32750, 32763, 32778, 32793, 32946, 33678, 33697. MCP:13168. 
Piratuba: 
IB:31641, 31743, 34372, 34374. MCP: 2891, 2945. 
São Bento do Sul: IB: 67391, 68870. 
São Carlos: MCN: 3903. São Joaquim: IB: 27906, 53094, 54901, 69221, 73364. São 
Miguel d’Oeste: MCP: 15699. São Domingos: FURB: 2170, 2172, 2556, 2558, 2635, 2905, 
2906. URUGUAI. Artigas ZVC-R: 0327, 3994, 0562, 4023, 1205, 3365. Canelones: ZVC-
R: 0957, 4908, 1211, 1213, 1669. Colônia ZVC-R: 2516, 2863. Flores: ZVC-R: 4798, 
4920, 5470. Maldonado: ZVC-R: 2865, 0132. Rio Negro: ZVC-R: 1203. Rivera: ZVC-R: 
0851, 5279, 5273, 0849, 0853, 0872, 1476.Salto: ZVC-R: 4245. San José: 0556, 0991, 
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1204, 1212, 1389. Soriano: ZVC-R: 0441, 5024. Tucuarembó: ZVC-R:2866. Treinta y 
Tres: ZVC-R:0261. 
 
 
Observações: Neste apêndice não constam os 788 animais analisados. Filhotes 
que não foram sacrificados, dados retirados de catálogos de coleções e animais 
observados em campo e que não foram tombados não se encontram nesta lista. 
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Capítulo 2 
 
Dieta e comportamento alimentar da cobra-coral 
Micrurus altirostris (Cope, 1860) (Serpentes, Elapidae)
 
 
(a ser submetido no periódico, Amphibia-Reptilia, Holanda) 
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[image: alt]Dieta e comportamento alimentar da cobra-coral Micrurus 
altirostris (Cope, 1860) (Serpentes, Elapidae) 
 
 
Luís Felipe S. de Aguiar* 
 
Resumo 
 
  A dieta, comportamento alimentar e a relação do tamanho da presa são 
descritos para Micrurus altirostris com base na dissecação de 788 exemplares. 
Destes, 22,6% (n= 178) apresentaram restos alimentares. A dieta da espécie 
consiste principalmente de serpentes e anfisbenas (80,1%), além de lagartos e 
ovos. A relação entre o tamanho da presa, comparado ao tamanho do predador é 
positiva e significativa (r² = 0,314, p< 0,0001). Considerando-se os hábitos das 
presas é possível sugerir que a espécie é oportunista podendo forragear tanto em 
áreas abertas, matas e abrigos junto ao solo, e especialista em animais 
ofioformes. Representantes de 10 famílias de répteis, totalizando 22 gêneros 
foram registradas como alimento. O tamanho das presas ingeridas variou entre 30 
e 55% em relação ao tamanho da serpente (50% n= 20). Houve diferença 
significativa entre o tipo de presa ingerida e o sexo da serpente. A maioria das 
presas foi ingerida no sentido ântero-posterior, e caudas seccionadas foram todas 
ingeridas pôstero-anteriormente. 
* Laboratório de Herpetologia, Museu de Ciências e Tecnologia e Faculdade de Biociências, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. E-mail: 
[email protected] 
Palavras chave: hábito alimentar, presas, anfisbenas, relação presa/predador, cobra coral. 
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Abstract 
 
Diet, feeding behavior and predator-prey size relationship are described to 
Micrurus altirostris based on dissection of 788 specimens. Food remains were 
found in 178 specimens analyzed (22,6%). Species diet is basically composed of 
snakes and amphisbaenians (80,1%), as well as lizards and eggs. The predator-
prey relationship is positive and significant (r² = 0,314, p< 0,0001). Considering 
prey habits, we can suggest that the specie is opportunist, foraging in open areas, 
forests and soil shelters, and specialist in elongated preys. Representatives of 22 
genera distributed in 10 families of reptiles were registered as food. Ingested prey 
size varied between 30 and 55% related to snake size (50% n= 20). Significant 
difference was found between type of prey and snake sex. The majority of preys 
were ingested head-first and autotomized tails were swallowed tail-first. 
 
 
Introdução 
 
  Dos muitos estudos de história natural existentes na literatura, a dieta e o 
hábito alimentar, consistem em muitos casos, de simples listas de presas retiradas 
do estômago de serpentes (Mushisnky, 1987). Recentemente, estudos de 
autoecologia mais refinados sobre a dieta incluem detalhamento do 
comportamento alimentar (e.g. Oliveira et al., 2001; Hartmann e Marques, 2005), a 
proporção de cada categoria de presa (e.g. Marques e Puorto, 1994, Valdujo et al., 
2002), análises da relação entre tamanho da presa em relação ao predador (e.g. 
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Aguiar e Di-Bernardo, 2004) e a importância da dieta como um componente 
histórico e ecológico (e.g. Cadle e Greene, 1993; Martins e Oliveira, 1998). 
Serpentes elapídeas do gênero Micrurus compreendem cerca de 70 
espécies (Campbel e Lamar, 2004; Di-Bernardo et al., 2007) que se distribuem do 
sul dos Estados Unidos até o sul da América do Sul (Argentina) (Silva Jr e Aird, 
2001). O grupo das corais verdadeiras apresentam uma grande diversidade no 
modo alimentar, podendo ser especialistas ou generalistas (Zug, 1993). Diferente 
de outros ofídios, as espécies de Micrurus, em função de sua estrutura corporal 
(e.g. tamanho do corpo, da cabeça e da boca), do hábitat (e.g. fossório, 
criptozóico, aquático ou terrestre) e atividade (e.g. forrageador ativo), em sua 
grande maioria consomem presas ofioformes (cecilídeos, anfisbenas, serpentes, 
lagartos e peixes) (Greene, 1984; Cunha e Nascimento, 1993; Marques e Sazima, 
1997). 
  A dieta influencia diretamente na composição do veneno de Micrurus, além 
de aspectos como tamanho do corpo, tipo de presa a ser consumida e hábito das 
espécies (Aird e Silva Jr, 1991). O tipo de presa parece ser o principal 
determinante para o desenvolvimento da toxina (Urdaneta et al., 2004), para tanto, 
é de grande valia o conhecimento de sua dieta, modo de captura e ecologia 
alimentar, pois em muitos casos pode auxiliar, como mais um instrumento para o 
completo entendimento de sua filogenia e auxiliar nos estudos de sua peçonha. 
  Dos trabalhos de história natural, existem poucos referentes à alimentação 
de Micrurus. Os trabalhos mais abrangentes de dieta são com M. fulvius no sul 
dos Estados Unidos (Greene, 1984), M. decoratus e M. corallinus na Mata 
Atlântica (Marques, 2002; Marques e Sazima, 1997; Terribile e Silva Jr, 2005). 
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Existem também relatos a respeito de M. ibiboboca na Caatinga (Vitt e Vangilder 
1983), e na Amazônia brasileira, são registrados os tipos de presas consumidas 
para M. filiformis, M. lemniscatus, M. spixii, M. hemprichii, M. paraensis e M. 
surinamensis (Cunha e Nascimento, 1978, 1993). Outras espécies têm apenas 
observações oportunísticas. 
  Micrurus altirostris é considerada uma serpente de hábitos terrestres 
(fossoriais e criptozóicos), de porte médio a grande, e se distribui do sul do Brasil 
ao Uruguai, na Argentina ocorre nos departamentos de Missiones, Corrientes e 
Entre Rios, e também a leste do Paraguai (Silva Jr e Sites Jr, 1999; Vuoto, 2000). 
Em relação à sua alimentação os dados são escassos, poucos relatos são 
mencionados na literatura, sendo a maioria de pequenas notas, ou em trabalhos 
relacionados a comunidades e filogenia. Itens alimentares identificados ao nível 
genérico são comumente citados (e.g. Amphisbaena, Atractus, Sibynomorphus e 
Liophis.) (Silva Jr e Aird, 2001; Carreira, et al., 2005; Achaval e Olmos, 2007). 
Experimentos de cativeiro também nos trazem algumas informações (Lema et al., 
1983), todos os demais registros citam apenas três grandes grupos taxonômicos: 
serpentes, anfisbenas e lagartos. 
  O presente estudo trata da biologia alimentar de M. altirostris, sendo 
relatados itens da dieta, hábitat e hábito da serpente, a relação entre os tamanhos 
de presa e predador, além de inferências sobre a ecologia alimentar. 
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Material e Métodos 
 
  Foram examinados 788 exemplares de Micrurus altirostris do Brasil, 
Uruguai e Argentina. O ponto mais extremo ao norte, foi no Brasil (24º14’S; 49º 
43’O) e ao sul, no Uruguai (34º45’S; 55º22’O) (fig. 1). Foram examinados 
indivíduos das seguintes coleções herpetológicas: Museu de Ciência e Tecnologia 
da PUCRS, Porto Alegre, Rio Grande do Sul (MCP), Museu de Ciências Naturais 
da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Rio Grande do Sul 
(MCN), Museu de História Natural Capão da Imbuia, Curitiba, Paraná (MHNCI), 
Instituto Butantan, São Paulo, São Paulo (IB), Colección de Reptiles Del Uruguay, 
Uruguay (ZVC-R) e Colección Museu de La Plata – Argentina (MLP-DB não 
tombados). Para complementar os dados, foram utilizados informações contidas 
na literatura para a Argentina onde se teve acesso a poucos animais e para o 
Uruguai, onde os registros se mostraram de grande importância (Vaz-Ferreira et 
al., 1970, 1973; Carreira et al., 2005). 
Do total de espécimes examinados, 22,6% apresentavam algum vestígio de 
conteúdo alimentar no trato digestório. Para cada indivíduo foi realizado um corte 
na região ventral do corpo para verificar a presença ou ausência de conteúdo, 
posteriormente foi identificado e catalogado, sendo tombado nas respectivas 
coleções científicas. 
Foram consideradas para as análises de relação tamanho presa-predador 
somente presas íntegras, ou pouco digeridas, das quais se tinha conhecimento de 
seu comprimento total (CTP) (n= 40), e foi realizado um teste de regressão para 
verificar se esta relação é significativa. Para as demais análises também foram 
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utilizados os vestígios do estômago e intestino. No intestino inúmeras vezes são 
encontradas escamas de fácil identificação. Análises estatísticas foram realizadas 
no programa SPSS 14.0 for Windows. 
O sexo das serpentes foi determinado pela análise das gônadas, (cf. Shine 
1977a, b; 1988). Foram aferidos os comprimentos, rostro-cloacal (CRC), da cauda 
(CC) e total (CT) da serpente. Para as presas, somente comprimento total foi 
calculado (CTP). Todas as medidas foram realizadas com auxilio de régua 
milimetrada (precisão 1mm). 
Os espécimes analisados fazem parte de dois grandes biomas o Pampa ou 
Savana Uruguaia (Rio Grande do Sul, Uruguai e Argentina) e a Floresta Atlântica, 
(Floresta Ombrófila Densa) incluindo a Mata de Araucária (Floresta Ombrófila 
Mista) que se estende do Paraná ao norte do Rio Grande do Sul e inclui parte da 
Argentina (National Geographic Society, 2001; IBGE, 2004). O clima, segundo a 
classificação de Köpenn-Geiger, é Temperado (subtropical úmido), 
predominantemente do tipo Cfa (clima temperado com verões quentes e úmidos 
com chuvas superiores a 60 mm por mês) havendo pequenas variações em 
determinadas regiões da Argentina (Missiones) e Brasil (Paraná) (Strahler e 
Strahler, 2000). O conhecimento do hábitat e micro-hábitat das presas foi utilizado 
nas análises para compreender aspectos da ecologia alimentar. 
  A composição da dieta de filhotes (juvenis) e adultos também foi comparada 
em função do tipo de presa consumida. Filhotes onde não foi possível a sexagem 
foram retirados da amostra, bem como o único exemplar contendo Amphibia, pois 
este não foi analisado. 
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[image: alt]Foram utilizadas neste trabalho observações de exemplares de M. altirostris 
durante os anos de 2003-2007, bem como informações relevantes de catálogos 
das coleções científicas, e relatos de outros pesquisadores. 
 
 
Fig 1. Distribuição de Micrurus altirostris, mostrando os pontos extremos dos 
animais analisados (AP SantosJr, del.). 
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Resultados 
 
  Dos 788 espécimes analisados, 178 (22,6%), continham vestígios de 
alimento no estômago ou intestino. Oito serpentes apresentaram mais de um item 
no trato digestório, sendo em alguns casos pertencentes a categorias taxonômicas 
diferentes, totalizando 199 itens alimentares. 
Do total de itens identificados (8,3%) representam novos registros para a 
espécie. O cecilídeo Luetknotyphlus brasiliensis, é o primeiro registro de Amphibia 
para a espécie, bem como um novo anfisbenídeo, Amphisbaena dubia. Eventos 
do consumo de presas coespecíficas e um Scolecophidia, Liotyplops beui são 
registrados pela primeira vez para o ambiente natural. Um caso de necrofagia em 
relação a Atractus reticulatus, ao qual apresentava nitidamente marca de objeto 
perfuro-cortante também foi constatado. Uma fêmea e três machos continham em 
seus estômagos cascas de ovos, que devido ao aspecto e forma mais alongada, 
nos levam a crer serem de outros Squamata. Seis fêmeas apresentaram caudas 
autotomizadas de Amphisbaena darwinii, A. prunicolor, e uma cauda seccionada 
de Ophiodes sp., destas somente A. darwinii havia sido registrada. 
  Serpentes foi o grupo de maior representatividade, foram registrados cinco 
famílias, 17 gêneros e 20 espécies. Em relação aos anfisbenideos todos 
pertencem à mesma família e gênero (Amphisbaenidae, Amphisbaena), com três 
espécies identificadas. Quatro famílias de lagartos e uma de Amphibia 
(Gymnophiona) foram identificadas. Também foram encontrados ovos de 
Squamata como alimento, além de restos não identificáveis (tab. 1). 
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[image: alt]Tabela. 1. Tipo de presa e suas respectivas freqüências na dieta de Micrurus 
altirostris. 
 
 
ESPÉCIE PRESA 
FREQÜÊNCIA 
OCORRÊNCIA (n) 
% 
FREQÜÊNCIAS 
PRESAS (n) 
% 
AMPHIBIA    
Gymnophiona    
Caeciliidae    
Luetknotyphlus brasiliensis  1 0.5 1 0.5 
SUB TOTAL GYMNOPHIONA 
1  0.5  1  0.5 
REPTILIA    
AMPHISBAENIA    
Espécie não identificada/Escamas 
23 12.4 23 11.6 
Amphisbaenidae    
Amphisbaena darwini  14 7.5 14 7.0 
Amphisbaena dubia  1 0.5 1 0.5 
Amphisbaena prunicolor  6 3.2 7 3.5 
Amphisbaena sp. 
23 12.4 24 12.1 
Cauda Seccionada Amphisbaena sp. 
7 3.8 7 3.5 
SUB TOTAL AMPHISBAENIA 
74  39.8  76  38.2 
SAURIA    
Espécie não identificada/Escamas 
7 3.8 7 3.5 
Anguidae    
Ophiodes sp. 
5 2.7 6 3.0 
Cauda Seccionada Ophiodes sp. 
1 0.5 1 0.5 
Gymnophthalmidae    
Cercosaura schreibersii  3 1.6 4 2.0 
Scincidae    
Mabuya dorsivitatta  1 0.5 1 0.5 
Mabuya sp.  1 0.5 1 0.5 
Teiidae    
Cnemidophurus lacertoides  1 0.5 1 0.5 
SUB TOTAL SAURIA 
19  10.2  21  10.6 
SERPENTES    
Espécie não identificada/Escamas 
31 16.7 31 15.6 
Anomalepidae    
Liotypholps beui  1 0.5 1 0.5 
Leptotyphlopidae    
Leptotyphlops munoai  3 1.6 3 1.5 
Leptotyphlops sp. 
1 0.5 1 0.5 
Typhlopidae    
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[image: alt]Typhlops brongersmianus  1 0.5 1 0.5 
Colubridae    
Atractus reticulatus  1 0.5 1 0.5 
Chironius sp.  2 1.1 2 1.0 
Erythrolamprus aesculapii  1 0.5 1 0.5 
Liophis anomalus  1 0.5 1 0.5 
Liophis jaegeri  1 0.5 1 0.5 
Liophis semiaureus  3 1.6 3 1.5 
Liophis miliaris  1 0.5 1 0.5 
Liophis poecilogyrus  8 4.3 8 4.0 
Oxyrhopus rhombifer  2 1.1 2 1.0 
Phalotris bilineatus  1 0.5 1 0.5 
Philodryas patagoniensis  1 0.5 1 0.5 
Pseudoboa haasi  1 0.5 1 0.5 
Pseudoablabes agassizi  1 0.5 1 0.5 
Sybinomrphus neuwiedii  1 0.5 1 0.5 
Sybinomrphus ventrimaculatus  7 3.8 9 4.5 
Sordelina punctata  1 0.5 1 0.5 
Thamnodinastes strigatus  1 0.5 1 0.5 
Tomodon dorstaus  1 0.5 1 0.5 
Elapidae    
Micrurus altirostris  2 1.1 2 1.0 
Micrurus sp.  1 0.5 1 0.5 
SUB TOTAL SERPENTES 
75  40.3  77  38.7 
OUTROS    
Ovos Squamata 
4 2.2 11 5.5 
Não identificado 
13 7.0 13 6.5 
SUB TOTAL OUTROS 
17  9.1  24  12.1 
TOTAL   
100.0  199  100.0
 
 
A relação entre o tamanho da presa (CTP) e o tamanho da serpente (CRC) 
foi positiva e significativa (r²= 0,314, p< 0,0001, fig. 2) enquanto o CRC da 
serpente em relação à razão CTP/CRC não foi significativa (r²= 0,01 p= 0,55 fig. 
3), indicando que, mesmo serpentes grandes, podem ingerir presas relativamente 
pequenas. Do total de presas consumidas, e ao qual se obteve o CTP (50% n= 
20), apresentam tamanho entre 30% a 55% em relação ao CRC da serpente. Em 
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[image: alt]relação ao tamanho da serpente e o tipo de presa consumida, nota-se que filhotes 
e juvenis (CRC< 350 mm) alimentam-se preferencialmente de serpentes e 
anfisbenas. Machos com tamanho superior a 830 mm de CRC não consumiram 
anfisbenas (fig. 4). 
Observou-se diferença significativa no consumo de presas entre machos e 
fêmeas (p< 0,03 n= 168). Serpentes predominam na dieta de machos, enquanto 
fêmeas se alimentam mais de anfisbenídeos (tab. 2). 
Serpentes onde foi possível identificar o sentido de ingestão (n= 88) 
perfizeram um total de 90 itens. Os dados nos mostram uma forte tendência das 
presas serem ingeridas ântero-posteriormente (85,6%). Itens consumidos pôstero-
anteriormente foram em grande parte caudas seccionadas de anfisbenídeos (n= 7) 
50% do total. 
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Figura.2. Relação entre o comprimento rostro-cloacal (CRC) de M. altirostris e o 
CTP das presas ingeridas. 
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Figura. 3. Relação entre os tamanhos CTP/CRC pelo CRC da serpente. Círculos 
abertos: presas ingeridas pôstero-anteriormente. Círculos fechados: presas 
ingeridas ântero-posteriormente. 
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[image: alt] 
 
Figura. 4. Relação entre o CRC da serpente o tipo de alimento consumido. “S”: 
serpentes; “A”: anfisbenas; “L”: lagartos e “O”: ovos. 
 
Tabela. 2. Tipos de presa e suas respectivas freqüências entre machos e fêmeas 
de M. altirostris. 
Tipo de Presa  Machos (n; %) Fêmeas (n; %) 
Serpentes  57 (48,7)  16 (31,4) 
Amphisbaena  40 (34,2)  25 (49,0) 
Lacertília  12 (10,3)  5 (9,8) 
Ovos de Squamata  3 (2,5)  1 (2,0) 
Não identificado  5 (4,3)  4 (7,8) 
Total  117 (100)  51 (100) 
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Durante o período 2003-2007 foram observados diretamente poucos 
exemplares (n= 25), praticamente todas as serpentes foram encontradas em mata 
ou na borda de mata (obs. pess. e relatos de outros pesquisadores). Uma 
serpente, não coletada, foi observada dia 17 de outubro de 2006 no Município de 
Encruzilhada do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil, macho adulto, forrageando 
ativamente junto a açude, em campo durante a noite, às 21h47min (R. Balestrin 
comn. pess.); um jovem encontrado dentro de córrego em mata ciliar, em 
novembro de 2006 (entre 10h-10h30min), quando avistada, refugio-se junto a 
tronco caído por cerca de cinco minutos, e após deslocando-se para fenda junto a 
margem ficando totalmente submersa (J.B. Silva e M. Angelim comm. pess). Das 
observações, todas estavam muito próximas a fontes de água (distância máxima 
entre 100 e 150 metros), sendo seis animais observados dentro destes. Um relato 
de arborealidade também foi observado, as 16h20min do dia 03 de abril de 2004 
foi registrada uma serpente forrageando ativamente em busca de sua presa 
(serpente em repouso) a aproximadamente 1,5 m acima do solo em mata ciliar 
(Machado et. al., 2005). 
 
Discussão 
 
  Serpentes refletem em seus hábitos alimentares parte de sua história 
evolutiva (Greene, 1989; Cadle e Greene, 1993), fornecendo assim, subsídios 
importantes que podem ajudar como uma ferramenta para determinar diferentes 
linhagens em serpentes (veja Cadle e Greene, 1993). Um exemplo marcante tanto 
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para M. altirostris, bem como outras corais, é que estas são consideradas 
especialistas no consumo de presas alongadas (Greene, 1984). 
  A ampla distribuição da espécie (Silva Jr e Sites Jr, 1999), poderia 
influenciar em relação aos seus hábitos alimentares, entretanto não foram 
observadas diferenças em termos de categorias, bem como o tipo de presa 
consumida em toda área amostrada. O tipo de presa provavelmente está 
diretamente relacionado ao ambiente onde vive, como é sugerido para alguns 
colubrídeos (veja Hartman e Marques, 2005). Nota-se, porém, que os espécimes 
situados ao norte (SC e PR), onde M. altirostris é mais restrita, estes tendem a se 
alimentarem de serpentes, em relação ao sul da distribuição. Este fato pode estar 
relacionado ao bioma (Mata Atlântica) (IBGE, 2004), que por ser composto 
primariamente de áreas florestadas abriga uma maior diversidade de serpentes, 
facilitando sua captura em relação aos anfisbenídeos (Dixon, 1979; Giraudo, 2001; 
Marques et al., 2001; Morato, 2005). Áreas de Pampa, possuem grandes 
extensões de campos e fragmentos de mata, que mesmo possuindo alta 
freqüência de serpentes em determinadas taxocenoses, algumas vezes superior 
ao bioma supra citado (veja Cechin, 1999; Marques e Sazima 2004, Outeiral, 
2006), apresentam altas densidades de anfisbenas (Lema, 2002, Balestrin, 2008). 
  A grande maioria dos trabalhos a respeito da dieta de M. altirostris citam 
gêneros consumidos, sendo alguns, observações de cativeiro, trabalhos de 
filogenia e notas científicas (Amaral, 1978; Lema et al., 1983; Silva Jr e Aird, 2001; 
Souza et al., 2003; Aguiar e Di-Bernardo, 2007). Neste estudo foi verificado que 
em toda a área de abrangência da espécie a dieta é composta primariamente por 
serpentes e anfisbenídeos (80,1%). 
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  Micrurus altirostris é comumente citada na literatura como sendo de hábitos 
fossórios ou criptozóicos e de áreas abertas (Roze, 1996; Giraudo, 2001; Campbel 
e Lamar, 2004; Achaval e Olmos, 2007), mas são raros os registros de animais 
neste ambiente. Por alimentarem-se de presas subterrâneas, pesquisadores 
freqüentemente a associam a estes locais (veja Marques, 1992). Outros trabalhos 
apontam M. altirostris como sendo uma espécie terrestre e semi-fossorial, muitas 
vezes exclusiva de mata, ou sendo encontrada na mata e no campo (Zanella & 
Cechin, 2006; Outeiral, 2006). Durante este estudo foi encontrada M. altirostris 
sobre o solo, junto a abrigos e associadas a locais com alto grau de umidade. 
Do total de serpentes dissecadas, 40,3% apresentavam serpentes ou 
vestígios de escamas no trato digestório. Analisando o grupo, encontramos um 
alto percentual de dois gêneros: Liophis e Sybinomorphus (n= 24; 31,2%). A 
análise do hábito destes gêneros demonstra que ambos estão altamente 
associados a locais com água ou ambiente muito úmido, além de serem espécies 
de comportamento não agressivo. 
 O gênero Liophis aparece na dieta com alta representatividade. Todas as 
espécies forrageiam junto a corpos d’água, pois se alimentam basicamente de 
anfíbios anuros e peixes (Maciel et al., 2003; Pinto e Fernandes, 2004; Achaval e 
Olmos, 2007). O mesmo fato ocorre para Sybinomorphus, onde foram 
encontrados um total de 10 espécimes. Este gênero é comumente associado a 
matas ou a locais úmidos, ficando durante o dia em repouso, e forrageando 
durante a noite, visto que se alimenta de moluscos que aparecem neste ambiente 
(Thomé e Lopes, 1973; Laporta-Ferreira et al., 1986). Este hábito facilitaria sua 
captura e ingestão, tornando-se um dos itens mais consumidos por M. altirostris, 
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sugerindo que a espécie forrageia primariamente durante o dia, apesar de termos 
registros da espécie ativa durante a noite (Lema et al., 1983; R. Balestrin, comn. 
pess). 
Analisando a filogenia das serpentes consumidas por M. altirostris nota-se a 
predominância da subfamília Xenodontinae, incluindo aqueles classificados como 
“incertae sedis” (Zaher, 1999; Zug et al., 2001). Os xenodontineos sul americanos 
em sua grande maioria alimentam-se de anfíbios e lagartos, presas abundantes, e 
mais raramente de peixes (Cadlle e Greene, 1993). Alguns gêneros encontrados, 
também incluem mamíferos em sua dieta, como os casos de Oxyrhopus, 
Philodryas e Pseudoboa (Yanoski et al., 1996; Maschio et al., 2003; Lopez, 2003). 
Referente as outras subfamílias de serpentes encontradas, temos 
Colubrinae, com apenas um representante, Chironius sp. Este gênero quando 
adulto possui hábitos principalmente arborícolas, e vive junto às matas, sua dieta é 
composta essencialmente de anfíbios (Dixon et al., 1993; Giraudo, 2001), mas 
somente filhotes foram encontrados como presa. 
Da subfamília Dipasdinae, que inclui além de Sybynomorphus, foi 
encontrado também o gênero Atractus. Este gênero é comumente citado como 
sendo um dos mais consumidos na dieta das Micrurus spp. (Amaral, 1978; Silva Jr 
e Aird, 2001; Lema 2002), entretanto foi registrado uma única vez. Atractus 
reticulatus, procedente de espécime coletado na província de Missiones, 
Argentina, apresentava nítida marca de objeto perfuro-cortante, indicando que a 
presa foi consumida já morta, sendo este o primeiro registro de necrofagia em 
ambiente natural. Este fato demonstra que M. altirostris é extremamente 
oportunista e o fato de aceitar presas mortas em cativeiro (Lema et al., 1983; obs 
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pess), reforça a idéia de que esta possa apresentar hábitos necrófagos (veja 
Sazima e Strüssman, 1990). 
  Representantes das três famílias da Infraordem Scolecophidia foram 
registradas: Anomalepidae, Leptotyphlopidae e Typhlopidae (veja tab. 1), todos 
animais associados à vida fossorial, e encontrados em diferentes tipos de 
cobertura vegetal (Cei, 1993; Giraudo 2001). 
Em relação aos anfisbenídeos, foram encontradas três espécies na dieta: 
Amphisbaena darwinii, A. prunicolor e A. dubia. Chama a atenção os 
anfisbenídeos estarem muito mais associados às fêmeas, e ao sul de sua 
distribuição no Uruguai e sul do Brasil (sul de Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul). Ao norte da distribuição da espécie, apenas três serpentes continham este 
tipo de presa, sendo que nestes locais a incidência de serpentes é notavelmente 
mais freqüente, como sugerido por diversos autores (Moratto, 2005). 
Anfisbenas são considerados animais fossórios (Gans, 1969), mas seu 
hábitat depende de vários fatores: como clima, tipo de solo, umidade e de sua 
estrutura morfológica (Vega, 2001). Anfisbenídeos habitam galerias sob o solo, 
abaixo de pedras, troncos e locais com quantidade de húmus e umidade (Lema, 
2002). Das três espécies encontradas, todas são consideradas animais de campo, 
mata ou borda de mata (Lema, 2002; Barbo e Sawaya, 2008; obs pess.). 
  Os anfisbenídeos foram consumidos por um total de 39,8% das serpentes 
que tiveram seus itens alimentares identificados, sendo que praticamente 50% 
destes animais eram fêmeas (ver capítulo 3). Das três espécies identificadas, A. 
dubia foi encontrada uma única vez, no Estado do Paraná, apesar de ser 
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registrado também para Santa Catarina e Argentina, provavelmente não deva ser 
uma presa comum na dieta de M. altirostris. 
  Amphisbaena darwinii foi à espécie identificada mais abundante na dieta, o 
que é explicável por ser a mais disponível na área, (campos e matas) (Gans, 
1966), seguido por A. prunicolor. Dentre os animais analisados, encontramos sete 
espécimes contendo caudas seccionadas de A. darwinii e A. prunicolor (veja 
capítulo 3), como item único ou juntamente com outras presas. Destes espécimes, 
seis eram fêmeas, o que nos reforça a hipótese de possuírem um hábito mais 
resguardado. Alguns anfisbenídeos podem facilmente seccionar suas caudas 
quando necessitam deste método de defesa (Gans 1966; Greene, 1973), e 
provavelmente o fazem quando existe a tentativa de ingestão pôstero-anterior. 
Algumas anfisbenas são muito comuns, e coletas destes animais nos 
indicam que habitam os dois ambientes, mata e campo. Dos anfisbenídeos 
identificados, notamos a ausência de duas espécies, Amphisbaena munoai e 
Anops kingii, animais característicos de áreas abertas, que vivem principalmente 
sob pedras (Vega, 2001; Bernardo-Silva et al., 2006) em simpatria com M. 
altirostris. Estas são bem amostradas e em grande quantidade nas coleções 
científicas, mas não tiveram nenhum registro como presa de M. altirostris. Em uma 
taxocenose na Serra do Sudeste do Rio Grande do Sul (Outeiral, 2006 com. pess.; 
Bernardo-Silva, 2006) encontrou-se em grande quantidade estes animais, bem 
como M. altirostris, mas na análise do trato digestório nenhum dos anfisbenídeos 
foi registrado. 
Existe variação da dieta entre os sexos: machos consomem serpentes mais 
freqüentemente, enquanto fêmeas, que tem CRC menor, tem metade de sua dieta 
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baseada em anfisbenídeos, provavelmen te em função do habitat que ocupa e de 
seu tamanho (ver capítulo 3). 
  Lagartos são citados comumente como presas para a espécie (Lema et al., 
1983; Lema, 2002; Achaval e Olmos, 2007), mas apenas 10,3% continham 
vestígios de sáurios no trato digestório. Estes animais são extremamente ágeis, 
pois são forrageadores ativos (D’agostini, et al., 1997; Pough et al., 2001) o que 
pode dificultar sua captura. Provavelmente devam ser consumidos quando em 
repouso ou hibernação. Em climas Temperados, alguns lagartos podem hibernar 
por quase meio ano, principalmente em altas latitudes (Tsuji, 1988), o que é 
demonstrado pelos exemplares ingeridos ântero-posteriormente (85,7%, n= 14), e 
por aqueles animais com mais de um exemplar como conteúdo (e.g. Cercosaura 
schreibersii e Ophiodes sp.). 
Os dados permitem inferir que M. altirostris pode forragear na mata, borda 
de mata ou campo, como citado por alguns autores (Lema, 2002; Carreira et al., 
2005). Todas as espécies consumidas habitam principalmente áreas de mata, ou 
associadas à água e em poucos casos áreas de campo (Cei, 1993; Lema, 1994; 
2002; Cechin, 1999). Cnemidophurus lacertoides é considerada a única espécie 
exclusiva de campo (Cei, 1993), e obteve-se apenas um registro. 
A maioria dos lagartos encontrados como conteúdo, está em animais 
adultos, acima de 440 mm de CRC, à exceção de um jovem (275 mm CRC) que 
foi encontrado com dois Cercosaura schreibersii, coletado no outono, época que 
pode ser muito fria na região. Estes dois animais deveriam estar em repouso, 
devido ao sentido de ingestão (ântero-posterior). Este fato demonstra que lagartos 
devam ser presas ocasionais, mesmo para serpentes adultas, e extremamente 
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incomuns em filhotes e animais jovens. O evento pode ocorrer em função de 
diversos fatores: por serem muito ágeis, pela “inexperiência” de um espécime 
jovem em manipular este tipo de presa, ou por não ter como ingerir presas muito 
volumosas (Sazima e Martins, 1990; Shine, 1991). 
Ovos de squamata foram encontrados somente em quatro serpentes, e 
devem ter sido consumidos quando forrageando em ambiente específico. 
Obtivemos somente animais de elevado CRC com este tipo de alimento (fig. 4), e 
em função da amostra é difícil interpretar este dado. Os registros nos mostram três 
machos e uma única fêmea, que devem ter ingerido estes de maneira 
oportunística e casual. 
  O único registro de Amphibia, Caecilidae (Luetknotyphlus brasiliensis) foi 
encontrado na localidade de Barracão, Rio Grande do Sul, regurgitado por animal 
não coletado, porém sua presa foi tombada. Este é um fato isolado, e bastante 
complexo para ser interpretado; isto pode evidenciar que anfíbios (mesmo que 
ofioformes) podem ser consumidos, mas com registros extremamente eventuais, o 
fato de regurgitar a presa, pode demonstrar que M. altirostris dificilmente as 
consome, diferenciando de outras espécies do gênero (veja Marques, 1992), ou 
que a manipulação pode ter causado este evento. 
À medida que os indivíduos vão crescendo, surge a tendência de ingerir 
presas de tamanho maior, indicando que itens pequenos sejam consumidos de 
maneira fortuita. Este fato deve-se a necessidade de maior capacidade energética, 
fazendo com que presas maiores sejam selecionadas, resultando em uma relação 
positiva entre o tamanho de presa e o tamanho de predador (veja Shine, 1991; 
Arnold, 1993). 
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Exatamente 50% das presas (n= 40) tiveram a razão entre o CTP/CRC 
variando entre 30% e 55% do CRC das serpentes. O número elevado de presas 
com tamanhos semelhantes parece indicar que M. altirostris seleciona o tamanho 
dos itens consumidos à medida que vai crescendo, dificilmente ultrapassando 
estes limites (veja Greene, 1997, Aguiar e Di-Bernardo, 2004). Mesmo a análise 
estatística indicando um valor não significativo, os dados sugerem que M. 
altirostris seleciona estes tamanhos. Presas muito grandes consumidas por jovens 
ou adultos devem ser avaliadas como uma situação de oportunismo durante o 
forrageio. 
No presente estudo, 97 presas foram ingeridas ântero-posteriormente 
(85,6%), demonstrando que esta é a orientação principal utilizada na alimentação. 
As presas ingeridas pôstero-anteriormente variaram de 2,1% a 42% em relação ao 
tamanho do predador. Caudas secionadas (n= 8; 57,5%), foram os principais itens 
ingeridos nesta orientação. Os maiores comprimentos de presas ingeridas de 
maneira pôstero-anterior foram: uma A. prunicolor (42%) e uma cauda secionada 
de Ophiodes sp. (21%), o restante foram caudas seccionadas de anfisbenas. 
Proporcionalmente presas grandes são mais fáceis de serem engolidas, 
pois o predador faz o uso da direção contrária da força de fuga, o que facilita a 
ingestão, como sugerido por Marques e Puorto (1994) para a serpente 
Erythrolamprus aesculapii, também ofiófaga. 
Em função dos eventos de predação, M. altirostris pode ser classificada 
como uma serpente oportunista e especialista em animais ofioformes com relação 
a sua dieta, aproveitando-se ao máximo dos recursos a sua volta. As presas 
encontradas demonstram que o ambiente de forrageio desta serpente 
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provavelmente é composto por locais próximos a corpos d’água ou com alto grau 
umidade, o que favorece o aparecimento de determinados tipos de presas. A 
espécie tem evidentemente primazia por serpentes e anfisbenas, sendo lagartos 
consumidos de maneira ocasional e, principalmente quando em repouso. Ovos e 
cecilídeos são eventos raros na dieta da espécie. A ausência de A. munoai e 
Anops kingii reforça a idéia de que M. altirostris não está estritamente associadas 
a áreas abertas, como nos reporta a literatura. 
Estudos com relação à dieta dos filhotes devem ser melhor avaliados, para 
que não reste dúvidas quanto ao tipo de alimento consumido, consideração que 
deve incluir também os cecilídeos, pois este único exemplar encontrado necessita 
de uma análise mais aprofundada. 
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Capítulo 3 
 
Influência da dieta, sua relação com a razão e o dimorfismo 
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Resumo 
 
Micrurus altirostris é uma serpente considerada de hábitos fossoriais e 
criptozóicos, primariamente diurna e que forrageia ativamente em busca de suas 
presas, geralmente de estrutura serpentiforme. Trabalhos de história natural são 
escassos e poucos relatam aspectos relacionados à sua alimentação. Foram 
examinados 788 animais de sete instituições do Brasil, Argentina e Uruguai. Foi 
encontrado um alto percentual de machos (64%, n= 505) em relação a fêmeas 
(34%, n= 269) na amostra analisada. A análise do conteúdo do trato digestório, e 
do micro-ambiente das presas consumidas, sugere que a razão sexual amostrada 
pode estar relacionada à estratégia de predação adotada pelos diferentes sexos, 
revelando a tendência de machos ficarem mais expostos. Fêmeas possuem 
metade de sua alimentação baseada em animais fossoriais ou semi-fossoriais 
(anfisbenídeos), enquanto os machos alimentam-se primariamente de serpentes, 
que está, em sua grande maioria associada ao hábito terrestre. 
 
Palavras chaves: Cobra-coral, história natural, freqüência de fêmeas, micro-ambiente, autotomia 
caudal, Amphisbaena, América do Sul. 
 
Abstract 
 
Micrurus altirostris is a snake with fossorial and cryptic habits, mainly diurnal, 
active forager looking for preys generally with an ophioform structure. Natural 
history studies are scant and there is few report information about its diet. For this 
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study 788 animals were analyzed from seven Institutions in Brazil, Argentina and 
Uruguay. A higher males percent (64% n= 505) in relation to females (34%, n= 
269) were found in the study. Analysis of a gut content and consumed preys 
microhabitats suggests that sexual relationship may be related to predation 
strategy adapted for males and females. Females diet is half based of fossorial and 
semi-fossorial animals (amphisbaenians), while males feed primarily of snakes. 
Were also found new prey items to the specie. 
 
Introdução 
 
 Somente é conhecida a biologia de poucas espécies do gênero Micrurus é 
conhecida. Para América do Sul são encontrados dados referentes a M. corallinus 
e M. decoratus na região da Mata Atlântica (Marques, 1996; Marques & Sazima, 
1997; Marques, 2002). Observações realizadas na Amazônia (Cunha & 
Nascimento, 1978, 1993), trazem informações a respeito de várias cobras-corais 
(M. filiformis, M. hemprichi, M. lemniscatus, M. spixii e M. surinamensis). Na 
Caatinga, dados sobre a reprodução e dieta de M. ibiboboca também são 
abordados (Vitt & Vangilder, 1983). Outras espécies sul americanas possuem 
observações ocasionais (e.g. M. baliocoryphus, M. lemniscatus e M. frontalis) 
principalmente no que se refere à alimentação (Lema et al. 1983; Cei, 1993; 
SilvaJr & Aird, 2001; Achaval & Olmos, 2007). Na América do Norte é bem 
conhecida a dieta e hábitat de M. fulvius (Quinn, 1979; Greene, 1984), e na Costa 
Rica, América Central, existem alguns dados para M. nigrocinctus (Urdaneta et al. 
2004). 
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Na literatura a grande maioria dos trabalhos sobre M. altirostris discorre a 
respeito da parte taxonômica e filogenética por se tratar de uma espécie com 
muita variação em termos de tamanho, número de escamas, tríades, coloração, 
entre outros (Silva Jr & Sites Jr, 1999, 2001; Silva Jr & Aird, 2001; Lema, 2004). 
Micrurus altirostris foi elevada ao nível especifico recentemente por Silva Jr 
& Sites Jr (1999), pois se encontrava como uma sub-espécie de M. frontalis, 
(Roze, 1983; Silva Jr & Sites Jr, 1999, 2001). A espécie tem sua distribuição 
registrada para o sul do Brasil (Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná), 
Uruguai, nordeste da Argentina e leste do Paraguai (Silva Jr & Sites Jr, 1999; 
Giraudo, 2001). 
Os poucos trabalhos relativos à M. altirostris, trazem informações escassas, 
sendo muitos, relativos a dados de cativeiro ou de observações em trabalhos 
referentes a comunidades de serpentes (Leitão de Araújo & Ely, 1980; Lema et al. 
1983; Cei,1993; Lema, 1994, Cechin, 1999, Outeiral, 2006 ). Dados sobre a razão 
sexual são difíceis de serem reportados, sendo a grande maioria encontrada em 
trabalhos de filogenia (Cei, 1993; Silva Jr e Sites Jr,1999; Di-Bernardo et al., 
2007). 
A dieta da espécie consiste principalmente de presas alongadas: 
anfisbenídeos, serpentes e pequenos lagartos (Greene, 1984; Cei, 1993; Roze, 
1996; Giraudo, 2001; Silva Jr & Aird, 2001; Lema, 2002; Souza et al. 2003; Gomes 
et al. 2005). 
Micrurus altirostris ocorre, segundo vários autores, em campos abertos e 
secos e possui hábitos fossoriais e criptozóicos, podendo forragear em vários 
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estratos do solo, e encontrada muitas vezes sob abrigos (e.g. Vaz-Ferreira et al. 
1970, 1973; Roze, 1996; Lema, 2002; Achaval & Olmos, 2007). 
Neste trabalho reportamos a diferença entre o número de machos e fêmeas 
encontrados para a espécie, juntamente com observações sobre itens alimentares 
consumidos por ambos os sexos e traçamos sua relação com a razão sexual 
amostrada. 
 
Material e Métodos 
 
Foram analisados 788 exemplares de M. altirostris de coleções no Brasil: 
Museu de Ciência e Tecnologia da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul (MCP; n= 332); Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do 
Rio Grande do Sul (MCN; n =252); Instituto Butantan (IB; n= 94); Fundação 
Universidade Regional de Blumenau (FURB; n =oito); Museu de História Natural 
Capão da Imbuia (MHNCI; n =58); Argentina: Colección Museu de La Plata (MLP-
DB; n= três exemplares não tombados) e Uruguai: Colección de Reptiles Del 
Uruguay (ZVC-R; n= 37). Dados de espécimes citados na literatura também foram 
utilizados, Museu “Prof. Antonio Serrano” de Paraná, Entre Rios (MER; n= quatro) 
(Vuoto, 2000). 
O sexo foi determinado através da análise das gônadas (cf. Shine, 1988). 
Medidas de comprimento rostro-cloacal (CRC), comprimento da cauda (CC) e 
comprimento total (CT), foram realizadas com auxilio de fita métrica com precisão 
de 1 mm. 
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[image: alt]Foi verificada a existência de alimento no tubo digestório, tanto no 
estômago quanto no intestino. O conteúdo foi posteriormente identificado ao 
menor nível taxonômico possível. 
No período de amostragem dos dados (2003-2007), foram obtidas quatro 
desovas de animais de cativeiro, cujos ovos foram incubados em vermiculita 
umedecida a temperatura ambiente. Dados anteriores a este período foram 
utilizados como parâmetro para os animais colecionados. 
A razão sexual entre machos e fêmeas foi analisada com um teste de qui-
quadrado. O cálculo da diferença entre o consumo de presas por sexo foi 
realizado utilizado um teste de qui-quadrado 2x2 entre machos e fêmeas 
consumindo serpentes e anfisbenas, que foi a maioria dos itens encontrados. Para 
a análise de dimorfismo sexual foi utilizado um teste t para verificar a diferença 
entre os tamanhos de CRC dos dois sexos. Os testes foram realizados utilizando-
se o programa Statistica for Windows 5.0. 
 
Resultados 
 
A razão sexual em M. altirostris apresentou alta freqüência de machos na 
amostra (64%, n= 505) em relação às fêmeas (34%, n= 269). Não foi possível 
realizar a sexagem de poucos espécimes (aproxiadamente 2%), sendo todos 
estes filhotes. A diferença é significativa para a amostra contendo somente 
indivíduos sexualmente maduros, bem como para a amostra total de indivíduos (x² 
= 67,1 p< 0,0001). Os machos (CRC 
x

= 658,5 ± 146,9 mm), além de estarem em 
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[image: alt]maior número, apresentam um tamanho superior em relação a fêmeas (
x

= 576,4 
± 96,8 mm), (t=1,96 p<0,001). 
Apenas quatro desovas de animais de cativeiro foram observadas. Dos 
nascimentos, quatro para cada desova, obtivemos razão não diferindo de 1:1 entre 
machos e fêmeas de uma mesma ninhada. Outras observações de posturas de 
biotério nos permitem inferir que esta razão permaneça inalterada (obs pess). 
Machos e fêmeas apresentam uma dieta qualitativamente muito 
semelhante; entretanto fêmeas apresentam um alto índice de anfisbenas (49%), 
enquanto serpentes predominam na dieta de machos (49%) (fig. 1). Analisando 
estatisticamente estes dados, é possível estabelecer que esta afinidade é positiva 
em relação às anfisbenas (x² = 4,14 gl=1 p< 0,05) e às serpentes (x²= 3,98 gl 1 p< 
0,05). Além dos itens acima citados, foram encontrados também lagartos e ovos 
como alimento para a espécie, além de três registros de canibalismo e um de 
necrofagia. 
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[image: alt] 
Figura 1. Freqüência relativa dos principais tipos de presas de machos e fêmeas. 
Barras cinza: fêmeas; barras negras : machos. 
Discussão 
 
A razão sexual observada e o tipo de alimento consumido corrobora a 
hipótese de que estes fatos estão relacionados ao hábitat das presas consumidas 
e a sua disponibilidade (veja Schoener, 1971; Arnold, 1993; Cadle & Greene, 
1993). 
O alimento consumido varia com tamanho, sexo, disponibilidade, condições 
meteorológicas, reprodutivas, além de outros fatores (Fitch, 1982). Isto reflete na 
relação dos custos envolvidos na alimentação, e que provavelmente estão 
contribuindo para a distribuição desigual em Micrurus altirostris. 
Em função da alta freqüência de machos em relação às fêmeas, a hipótese 
levantada neste trabalho é a de que estas possuem hábitos mais secretivos 
(fossoriais/criptozóicos) que machos, visto que não há evidências de que nasçam 
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em menor número (veja capítulo1). As informações das presas retiradas do trato 
digestório nos indicam que fêmeas se alimentam em maior número de animais 
que vivem neste ambiente, e com isto, provavelmente tendem a ficarem mais 
abrigadas. Estes locais podem ser de variados tipos, tais como, galerias de 
anfisbenídeos, tocas de lagartos, formigueiros, cupinzeiros, troncos caídos entre 
outros (Vaz-Ferreira et al. 1970, 1973), que servem de refúgio para vários animais, 
incluindo outros escamados , e com isto expondo-se eventualmente para se 
alimentarem. 
O deslocamento possui elevado custo energético e alto risco de predação, 
e está diretamente ligado à disponibilidade de recursos alimentares a sua volta 
(Gregory et al. 1987). Animais que encontram um micro-ambiente favorável ao seu 
desenvolvimento possuem menor necessidade de deslocamento. Serpentes 
menores, neste caso fêmeas de M. altirostris, supririam suas necessidades 
energéticas sem a necessidade de ingerir presas grandes (Mushinsky, 1987, 
Shine, 1991; Arnold, 1993). Esta hipótese é baseada na teoria do forrageamento 
ótimo (relação custo-benefício) (Schoener, 1971). 
Os machos, por sua vez, possuem comprimento do corpo maior, tendo a 
necessidade de um tempo maior exposto para termorregulação, o que acaba se 
tornando desvantajoso, pois aumenta em muito o risco de predação (Cadle & 
Greene, 1993). Mesmo estes animais possuindo coloração apostemática, há 
registros de aves e mamíferos como predadores de corais (Buasso et al. 2006; 
Duval et al. 2006). Capacidades fisiológicas e comportamentais em serpentes são 
dependentes da termorregulação e desempenhadas no nível ótimo para cada 
espécie (Lillywhithe, 1987). 
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Muitos animais foram capturados logo após a ingestão de sua presa, pois 
estas se encontravam pouco digeridas. Este dado nos leva a crer que estes 
animais se tornem vulneráveis, ficando lentos após a ingestão e com isso mais 
sujeitos a predadores. O mesmo pode acontecer em função da temperatura, 
aonde após grandes períodos de inatividade, ou em locais onde estas são muito 
baixas, como é o caso do sul da América do Sul, estes animais ficariam 
suscetíveis. A temperatura corpórea, e conseqüentemente seu metabolismo 
abaixo do ótimo esperado (Lillywhithe, 1987), facilitariam a captura por predadores 
endotérmicos, como aves e mamíferos (Peterson et al. 1993). 
A hipótese de espécimes fêmeas ficarem mais resguardadas é corroborada 
por dados de alimentação em alguns animais. Neste caso observa-se que estes 
espécimes não teriam a necessidade de se expor ao se alimentarem quando junto 
a locais específicos. Um caso que exemplifica este fato são diversas caudas de 
anfisbaenas, autotomizadas, encontradas na dieta, ou seja, estes animais 
tentariam ingerir sua presa pôstero-anteriormente e como estratégia de fuga 
seccionariam suas caudas (Arnold, 1988). Dados de autotomia caudal são 
relatados com freqüência na literatura e extremamente comuns para lagartos 
(Daniels et al. 1986; Cooper, 1998). Em anfisbenídeos há registros de autotomia 
caudal para determinadas espécies (Greene, 1973,1988). 
Nas caudas retiradas do tubo digestório de M. altirostris foi observado 
claramente que estas se encontravam seccionadas, não sendo restos digeridos, 
tanto para Amphisbaena darwiniii como para A. pruniucolor. Em dois espécimes foi 
encontrada mais de uma cauda no estômago. 
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Os elapídeos são considerados grandes predadores de anfisbenídeos (Vaz-
Ferreira et al. 1970; Marques & Sazima 1997). Na análise do conteúdo dos 
espécimes foram identificadas três espécies: A. darwinii, A. prunicolor e A. dúbia 
esta sem autotomia, além de animais onde somente foi possível determinar o 
gênero ou ordem. 
Outro dado importante são os animais que continham em seus estômagos 
cascas de ovos. Devido ao tipo de casca, coriácea, e forma alongada, nos levam a 
crer serem de outros Squamata, confirmando que M. altirostris pode se alimentar 
nos locais de desovas (galerias, tocas, abrigos sob o solo, sob pedras, troncos, 
etc.). Desta maneira as serpentes teriam baixo custo energético para se 
alimentarem, apresentando pouco risco de predação. Vaz-Ferreira et al. (1973), 
sugerem que M. altirostris pode se alimentar nos locais de desovas, pois 
encontraram em coletas no Uruguai, além de fêmeas com ovos, machos e jovens 
dentro de formigueiros (local citado comumente como sendo de ovoposição), com 
conteúdo no trato digestivo (Leptotyphlops munoai e uma cauda autotomizada de 
Amphisbaena darwinii). 
Dados referentes à Lacertília auxiliam na formação desta hipótese, pois 
uma grande parte dos lagartos é extremamente ágil e rápida para que M. 
altirostris, uma serpente mais lenta, os capture (Pough et al. 2001). Foram 
encontrados como conteúdos no trato digestório os gêneros Cercosaura, 
Cnemidophorus e Mabuya além de Ophiodes. Isto reforça a idéia de que M. 
altirostris permaneça junto aos locais de encontro destes sáurios (tocas, abrigos, 
troncos caídos, galerias, etc) (Pianka & Vitt, 2006) e a termorregulação de lagartos 
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acontece muito próxima aos seus locais de escape (tocas e abrigos) (Adolph & 
Porter, 1993; Cappellari et al. 2007). 
Fêmeas ficando mais protegidas obrigariam os machos a uma procura 
ativa, com isto a captura acaba por tornar-se mais freqüente, pois estariam na 
superfície (Leitão de Araújo comn. pess., obs. pess.). No momento subseqüente à 
cópula, machos necessitam repor suas energias, pois passam grande parte deste 
período sem se alimentarem (Shine, 1988). Este dado coincide com picos de 
maiores taxas de encontro (fevereiro a abril, final da estação reprodutiva) (veja 
capitulo 1), onde machos teriam que buscar ativamente suas presas, tornando-se 
novamente vulneráveis. 
Relacionando os registros de alimentação, tanto para serpentes, caudas 
seccionadas (lagartos e anfisbenas), ovos, e o evento de necrofagia, vemos uma 
semelhança no hábito destas espécies/itens com o hábitat de M. altirostris, pois 
forrageiam nos mesmos locais de desovas e de suas presas, provavelmente junto 
a abrigos, proporcionando quantidade de alimento considerável, já que estes 
fatores não são independentes (Reinert, 1993). 
Em relação aos dois itens mais consumidos por M. altirostris (serpentes e 
anfisbaenas) existe forte relação entre o sexo da serpente e o tipo de presa 
consumida. Fêmeas possuem tamanho inferior em relação aos machos, isto 
acarreta que presas menores possam ser consumidas, provavelmente com menor 
gasto energético e possibilidade de injúrias. Possuem praticamente 50% de sua 
dieta voltada para anfisbenídeos, que estão associadas à vida fossorial 
(Gans,1969). Machos apresentam tamanhos maiores, possuem elevado custo 
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energético para deslocamento e combates intraespecificos, necessitando de 
presas maiores (Rivas & Burghardt, 2001). 
Levando em consideração estes elementos, pode-se estabelecer o porquê 
de um baixo número de fêmeas capturadas e colecionadas em relação a grande 
taxa de encontros de machos. Fêmeas estão associadas à vida em locais mais 
protegidos, em função do tipo de alimento e resguardadas quanto a predadores, o 
que lhes garante com as presas disponíveis, seu completo desenvolvimento, 
principalmente na época reprodutiva. 
Machos, em função do tamanho maior, necessitam maior tempo exposto a 
termorregulação e, para garantir um aproveitamento energético superior, 
alimentam-se mais freqüentemente de presas mais acessíveis, no caso serpentes. 
Como em sua grande maioria serpentes estão associadas ao habitat terrestre 
(Cadle & Greene, 1993), estas ficam mais expostas, e com isto sujeito a serem 
consumidas por machos de M. altirostris. Este fato também os torna mais 
vulneráveis, sendo capturados em maior número, o que está amplamente 
representado na amostra analisada, demonstrando que o alto indice de machos 
encontrados é o reflexo do ambiente onde vivem. 
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CONCLUSÕES GERAIS 
 
 
Artigo 1: Biologia Reprodutiva da Cobra Coral Micrurus altirostris (Cope, 
1860) (Serpentes: Elapidae) 
 
1.  A espécie apresenta um ciclo relativamente extenso, quando comparada 
com outros elapídeos, este fato provavelmente está associado ao hábito 
das fêmeas. 
2.  Fêmeas maduras, com folículos em vitelogênese secundária foram 
encontradas principalmente de setembro a novembro, mas também 
ocorrem em número reduzido entre janeiro e agosto, não sendo observada 
apenas no mês de dezembro. 
3.  Fêmeas em ovogênse são encontradas em maior número de setembro a 
janeiro, mas ocorrendo até o mês de abril, e machos maduros são 
encontrados em todos os meses do ano. 
4.  Machos amadurecem com tamanho inferior ao das fêmeas, 323 mm de 
CRC, enquanto a menor fêmea madura encontrada media 404 mm de CRC 
e já se encontrava com ovos. 
5.  Machos atingem a quase totalidade de animais maduros acima dos 451 mm 
de CRC (85,6%) e acima de 851 mm de CRC, não foram encontrados 
indivíduos imaturos. 
6.  Machos além de tamanho superior ao das fêmeas no CRC tem o 
comprimento relativo da cauda maior. 
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7.  Machos e fêmeas não apresentam diferença significativa entre o tamanho 
das cabeças, entratanto fêmeas apresentas cauda significativamente menor 
ao do sexo oposto. 
8.  Filhotes podem nascer entre 172 mm e 223 mm de CRC, com média de 
204 mm de CRC. 
9.  O período de maior encontro de filhotes foi nos meses quentes, entre 
fevereiro e abril (verão e início do outono), mas foram encontrados 
exemplares com o tamanho compatível aos de recém-nascidos entre 
setembro e novembro. 
10.  Machos maduros têm uma taxa de encontro extremamente superior 
quando comparada a fêmeas maduras entre fevereiro e abril. Nesta época 
estão em combate, evidenciando que há fêmeas receptivas para a cópula, 
o que demostra um ciclo reprodutivo prolongado para a espécie. 
 
Artigo 2: Dieta e comportamento alimentar da cobra-coral Micrurus altirostris 
(Cope, 1860) (Serpentes, Elapidae) 
 
1.  Micrurus altirostris alimenta-se principalmente de serpentes e anfisbenas. 
2.  Serpentes foi o item mais consumido por M. altirostris, foram encontradas 
17 gêneros e 20 espécies, sendo a maioria associados a locais de alta 
umidade. 
3.  Das anfisbenas encontramos apenas um gênero e três espécies, sendo 
Amphisbaena darwinii a espécie mais comum identificada. 
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4.  A grande maioria dos lagartos foi encontrada em animais acima de 450 mm 
de CRC, a exceção um exemplar jovem. 
5.  A maioria das serpentes foi ingerida pela região anterior (85,6%), presas 
ingeridas pôstero-anteriormente foram em sua maioria caudas seccionadas. 
6.  O tamanho das presas consumidas correspondem em 50% da amostra 
entre 30 e 55% do tamanho do predador. 
7.  Micrurus altirostris, em função das presas consumidas tende a ficar em 
locais com alto índice de umidade e na maioria das vezes foi encontrada 
em borda de mata. 
8.  A espécie pode alimentar-se ocasionalmente de ovos e cecilídeos. 
9.  Em função de todos os registros de alimentação encontrados como 
conteúdo de M. altirostris, consideramos esta como oportunista e 
especialista, mas selecionando o tamanho da presa a ser consumida. 
 
Artigo 3: Influência da dieta, sua relação com a razão e o dimorfismo sexual 
em Micrurus altirostris (Cope, 1860) (Serpentes: Elapidae) 
 
1.  Micrurus altirostris apresenta grande diferença na razão sexual entre os 
sexos, machos são 64% da amostra, contrastando com fêmeas que 
representam 35%. 
2.  Apesar da amostra apresentar um número maior de machos, as 
ninhadas parecem nascer com proporção de 1:1 entre machos e fêmeas. 
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3.  O elevado número de machos presentes na amostra é o refltexo do 
ambiente onde vivem, e com isto sua captura é maior número. 
4.  O dimorfismo sexual é evidente e significativo, contrastando com outras 
espécies do gênero Micrurus spp. Machos são evidentemente maiores que 
fêmeas podendo chegar a 1100 mm de CRC e fêmeas com no máximo de 
890 mm de CRC. 
5.  O sexo da serpente parece influenciar diretamente na dieta e no hábitat. 
Fêmeas tendem a consumir mais anfisbenídeos (49%) e ficarem mais 
resguardadas, enquanto machos alimentam-se mais de serpentes (49%) e 
ficando mais expostos e, sendo capturados em número maior. 
6.  Fêmeas podem se alimentar freqüentemente de caudas seccionadas de 
anfisbenídeos. 
7.  O elevado CRC dos machos parece influenciar diretamente nos 
combates por fêmeas e na sua captura. 
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[image: alt]APÊNDICE GERAL 
 
 
ARGENTINA: Entre Rios- MER: 5190 Depto. Parana: 4708, 5188. Gdor Racedo: 5189. 
Posadas: DB: 2970, 3254, 4627. 
Sem dados: MCN: 3755. BRASIL:  Paraná  Sem 
localidade : MHNCI: 1771,11030. 
Antonia: MCN, 7778. Araucária: IB: 6783, 7132, 7296, 
14352, 15769, 15797, 15992, 16451, 16921, 29316, 34427, 37262, 37506, 42206, 42583, 
53386, 57804. 
Balsa Nova: IB: 6795, 22321, 23978. Bocaiúva do Sul: MHNCI: 1753. 
Campina Grande do Sul: MHNCI: 0234, 2686, 2846, 3855. Campo do Tenente: MHNCI: 
0232. 
Campo Largo MHNCI: 2663. Cândido de Abreu: MHNCI: 8125. Cascavel: MHNCI: 
4389, 4884. 
Chopinzinho: MHNCI: 3338. Colombo: MCN:7775. MHNCI: 3180, 3988 
Curitiba: IB: 7714, 16291, 24701, 28323, 28415, 28416, 31824, 41038, 42574, 43644, 
46802, 48228, 50989, 51597, 52054, 52057, 52059, 53257. MCN: 777. MCP: 16024. 
MHNCI: 6158. 
Estação Harmonia: IB: 33261, 41785, 53097. Fazenda Rio Grande: MHNCI 
11044. 
Francisco Beltrão: MHNCI: 0146, 0542, 0928, 1060, 1408, 1622, 1777, 2907. 
Guarapuava: MHNCI: 0147. Ipiranga: MHNCI: 1162, 1301. Irati: MHNCI:1613. IB: 31340. 
Jaguriava: MHNCI: 3252. Mandirituba: MHNCI: 1442, 1799. Mangueirinhas: MHNCI: 5111. 
Manoel Ribas: MHNCI: 3246, 3261. Palmas: MHNCI: 5068. Paranaguá:MCN:3981. Pato 
Branco: MHNCI: 1422, 2662. Pinhão: MHNCI: 5041,5082. MCP: 7219. Piraquara: IB: 
7634, 7698, 18124, 27088. MHNCI: 2977, 3108, 3673. 
Ponta Grossa: MHNCI: 1834, 
2400. 
Pranchita: MHNCI: 6172. Reserva de Iguaçu: MHNCI: 9805. Rio Branco do Sul: 
MCN: 3897. MHNCI: 2354. 
Rio Negro: MCP: 16008. São José dos Pinhais.: IB 24192, 
26884, 26885, 26886, 31231, 32884, 33101, 33637, 40145, 46386. MHNCI: 0228, 0233, 
7785. 
São Luiz do Purunã: MHNCI: 2531. Telâmaco Borba: MHNCI: 0237, 3156, 1663 IB: 
27441, 27820, 28236, 49683, 55464.
Tibagi: MHNCI: 3221. Tijucas do Sul: MHNCI: 0956. 
Umbará: MCN:7724, 7725, 7727, 7728. Rio Grande do Sul. Sem localidade: MCN: 0365, 
0371, 0379, 2938, 3855, 3862, 3866, 3885, 3915, 3956, 9096. 
Águas Claras: MCP: 
5583,18266. 
Agudo: MCP: 5623, 5739, 7407. Arroio do Sal: MCP: 6915, 11132, 11312 
Arroio do Tigre: MCP: 5630, 7870, 7883: MCN: 9206. Bagé: MCN: 3848, 3904. MCP: 
2223. 
Barão do Triunfo. MCP: 1690, 9245, 11829. Barra do Ribeiro: MCN: 8020, 8058. 
MCP:1475, 4089. 
Bom Retiro do Sul: MCN: 15085. Bossoroca: MCN: 6894. Butiá: MCN: 
13181. MCP: 11904, 18035. 
Caçapava do Sul: MCP: 14156, 17965. Cachoeira do Sul: 
MCP: 5409,5916, 5625, 5627, 5628, 5752, 5763, 5837, 5839, 5948, 5950, 6014, 6015, 
6077, 6603, 7406, 7408, 7409, 7410, 7850, 8808, 8810, 8845, 10744, 10755, 10756, 
10783, 10785, 10786, 10787, 10815, 10839, 11202, 11262, 11263, 11264, 11265, 11501, 
11510, 12296, 12576, 12599, 12620, 12621, 12622, 12639, 12640, 12678, 13216, 13224, 
13225, 14152, 14658, 14686, 14687, 15835, 16025, 16028, 5626, 11235,10814, 9422, 
11518, 6016, 11521, 11522, 11523. 
Cachoeirinha: MCN: 9091, 13060. MCP: 4176. 
Camaquã: MCN::8354. MCP: 6321, 11822, 16021.Campo Bom: MCN: 3214, 3225, 3244, 
3276, 3427, 15209. MCP: 14844. 
Candelária MCN: 1468, 3864, 3873, 3877. Canoas: 
MCN: 3912,15165. MCP: 2417. 
Carazinho: MCP: 9182. Cerro Branco: MCP: 5618, 5621, 
5622, 5949, 6325, 7403, 7404, 14694. 
Cruz Alta: MCN: 7973. Dois Irmãos: MCP: 8603. 
Dom Pedrito: MCN: 3833. Dom Pedro de Alcântara: MCP: 1624, 2591, 3118, 3342, 3345, 
3353, 6669, 3729, 15525. 
Eldorado do Sul: MCP: 1228, 12028. Encruzilhada do Sul: 
MCN: 2955. 
Entre Rios do Sul: MCP: 17891,17892,17893. Erechim: MCN; 3883. MCP: 
9186. 
Estância Velha: MCN: 7439, 7672, 8393. MCP: 2662, 15724. Esteio: MCN: 9374. 
Frederico Westphalen: MCP: 4934,9490, 9498, 10214. General Câmara: MCP: 4616. 
Glorinha: MCP: 1593. Gravataí: MCN: 1873, 3644, 7442, 8926, 9055, 9306, 9337, 9912. 
MCP: 0198, 2072, 1850, 12312, 14621. 
Guaíba: MCN: 3332, 3879, 4469, 5131, 5132, 
6466, 6822, 7401, 7458, 7488, 7819, 8007, 8008, 8142, 8143, 8498, 8793, 9057, 9058, 
9174, 9607. MCP: 1156, 1533, 1965, 2240, 2453, 7751. 
Ibarama: MCP: 5617, 5632, 
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[image: alt]10838. Ijuí: MCP: 3386, 3393. Ivoti; MCP: 12129. Machadinho. MCN: 13200, 13364, 
13509. 
Marau MCP: 14233, 14302. Mariana Pimentel: MCN: 9429, 15128. MCP: 3035, 
3672. 
Mato Leitão: MCP: 11336. Maximiliano de Almeida: MCN: 13362, 13363, 13365. 
Montenegro: MCN: 6548. MCP: 4359, 11404. Nova Bassano: MCN: 12361. Nova Hartz: 
MCP: 4598. Nova Roma do Sul: MCP: 6306. Nova Santa Rita: MCP: 3376. Novo Cabrais: 
MCP: 10784, 11520, 12641. 
Novo Hamburgo: MCN: 7795, 7934, 8098, 9010, 9011, 9012. 
Osório: MCN:6150, 9202. MCP: 5258, 10100. Paraíso do Sul: MCP: 5620, 8833, 10782, 
13222, 13223. 
Passo Fundo: MCN 3838. Pelotas MCN: 4073. Planalto: MCP: 6093, 6405. 
Portão MCN: 4202. Porto Alegre: MCN: 14822, 0179, 0763, 0784, 1846, 1904, 2577, 
2743, 3198, 3561, 3777, 3822, 3846, 3867, 3875, 3910, 3926, 3934, 4694, 6565, 6747, 
7443, 7902, 9612, 9694, 10330, 10694, 11497, 11633, 11729, 14174, 14231, 14700, 
15020, 15097. MCP: 0178, 0192, 0286, 0940, 1098, 1171, 2500, 3650, 5089, 7124, 8869, 
11042, 13715, 14470, 16601, 3657, 11762, 11051, 13799, 13978, 4814, 1310, 11807, 
15070, 11333, 2806, 5259, 2187, 1223. 
Protasio Alves: MCP: 12772. Quarai: MCN: 7564. 
Rio Pardo: MCN: 4589. MCP:1709, 13219. Santa Maria: MCN: 2180, 2602, 2603, 3025, 
3817, 3828, 3852, 3880, 3913, 4037, 4038, 5446, 5525, 5626, 5721, 5722, 5725. 
Santana 
da Boa Vista: MCP: 10812, 11519, 8805, 8811, 8828, 10840, 10841, 11212. Santo 
Antonio da Patrulha: MCN: 8352 MCP: 7058. Santo Cristo: MCP: 11660. São Borja: MCN: 
5916. 
São Jerônimo: MCN: 8338, 9338. MCP: 1441, 2496, 2497, 2783, 3670, 5634, 8670, 
8671, 8672, 8673, 8675, 8676, 14738, 15753, 15754, 15852, 17723, 17724, 17725, 
17866, 17943, 17944, 17945, 9541, 5587. 
São José do Hortêncio: MCN: 10364. São 
Leopoldo: MCN: 9162. São Lourenço do Sul: MCN: 5455. São Nicolau: MCP: 3364. São 
Sepé: MCP: 6097. Sapiranga: MCN: 3916, 12570. Sapucaia do Sul: MCN: 2939, 3767, 
6055. 
Seberi: MCN: 10020. Segredo: MCP: 5631. Sentinela do Sul: MCP:6656. Sertão 
Santana: MCN: 8981, 8996, 8998, 9039, 9076, 9106, 9332. Sobradinho: MCP: 5629, 
10813. 
Tapes: MCN: 3921, 3224, 3891. MCP: 11454. Taquara: MCN: 2658, 8923. MCP: 
11729, 11730, 12149, 12158, 12169, 12297, 12809, 12810, 14140, 14142, 11358, 11386. 
Taquari: MCN:12591. Tenente Portela: MCN: 7058, 7153, 7154. Terra de Areia: 
MCP:6677. 
Torres: MCN: 2929, 3919. MCP: 2822, 14511. Triunfo: MCP: 1744. 
Tucunduva: MCN: 10984. Tuparendi: MCN: 12042. MCP: 11588, 11589. Uruguaiana: 
MCN: 12317. MCP: 6988, 7066, 7130. Vacaria: MCN: 4241, 4242, 4243, 4244, 4248. 
MCP: 18172. 
Viamão: MCN: 0366, 0380, 0381, 0382, 1557, 2507, 3783, 3869, 3898, 
3923, 3930, 3940, 4767, 6611, 7069, 7070, 7515, 7618, 7666, 7874, 8107, 8310, 8839, 
8937, 8948, 9310, 9575, 9840, 9847, 9861, 9871, 10075, 11478, 11940, 12746, 13411, 
14790, 14979, 15191. MCP: 0241, 0244, 0245, 0309, 1112, 1113, 1343, 1504, 1570, 
1573, 1602, 2594, 3235, 3547, 3772, 4789, 5088, 6913, 7034, 7169, 11340, 12298, 
14625, 14820, 15385, 15832, 15895, 15995, 15996, 17983, 15625, 7123, 9092, 9080, 
5584 15454. Santa Catarina. 
Anita Garibaldi: MCN:2982. Barra Grande: MCP: 15674. 
Campos Novos: MCP: 2856. Celso Ramos: MCN: 16498. Chapecó: MCP: 13990, 13991. 
Concórdia: MCP: 16014, 16018, 16026, 16030, 16031, 16027, 16023. Fraiburgo: IB: 
53883. 
Garopaba: MCN: 9175. Herval do Oeste: MCN: 7776. MHNCI: 5883. Ipira: MCP: 
2914. 
Ipuaçu: FURB: 2633. Itá: MCP: 2879. Lacerdopólis: MCP: 16010. Morro dos 
Conventos: MCP:5805. Palhoça: MCP: 15986. Passo de Torres: MCP: 14165. Peritiba: IB: 
29439, 30386, 30463, 31036, 31798, 31842, 31940, 32195, 32456, 32525, 32716, 32726, 
32734, 32750, 32763, 32778, 32793, 32946, 33678, 33697. MCP:13168. 
Piratuba: 
IB:31641, 31743, 34372, 34374. MCP: 2891, 2945. 
São Bento do Sul: IB: 67391, 68870. 
São Carlos: MCN: 3903. São Joaquim: IB: 27906, 53094, 54901, 69221, 73364. São 
Miguel d’Oeste: MCP: 15699. São Domingos: FURB: 2170, 2172, 2556, 2558, 2635, 2905, 
2906. URUGUAI. Artigas ZVC-R: 0327, 3994, 0562, 4023, 1205, 3365. Canelones: ZVC-
R: 0957, 4908, 1211, 1213, 1669. Colônia ZVC-R: 2516, 2863. Flores: ZVC-R: 4798, 
4920, 5470. Maldonado: ZVC-R: 2865, 0132. Rio Negro: ZVC-R: 1203. Rivera: ZVC-R: 
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0851, 5279, 5273, 0849, 0853, 0872, 1476.Salto: ZVC-R: 4245. San José: 0556, 0991, 
1204, 1212, 1389. Soriano: ZVC-R: 0441, 5024. Tucuarembó: ZVC-R:2866. Treinta y 
Tres: ZVC-R:0261. 
 
 
Observações: Neste apêndice não constam os 788 animais analisados. Filhotes 
que não foram sacrificados, dados retirados de catálogos de coleções e animais 
observados em campo e que não foram tombados não se encontram nesta lista. 
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Scope 
Amphibia-Reptilia is a leading European multi-disciplinary journal devoted to all aspects of 
herpetology. Amphibia-Reptilia accepts original papers and reviews on ecology, behaviour, 
evolution, conservation, physiology, morphology, palaeontology, genetics, and systematics of 
amphibians and reptiles. 
Manuscripts that are solely descriptive; purely faunistic (e.g., species check-list); based only on 
captive breeding; consisting only of a juxtaposition of non-connected fields; based on too small a 
sample size; or contain reports of work that appear to contravene accepted principles of 
conservation or ethical standards, may be rejected without external review. Moreover, the 
research must adhere to the legal requirements of the country in which the work was carried out. 
Papers describing new species are more likely to be considered if they offer broad discussion, 
present several new species, and are based on a sufficient number of specimens. Otherwise 
editorial rejection may apply. The current rejection rate is over 65%. Manuscripts that do not 
follow the editorial style will not be considered for publication and will be sent back to the 
authors. 
The latest instructions for authors are also available from the Editorial Manager platform 
(http://amre.edmgr.com). Recent issues of Amphibia-Reptilia may also be consulted before 
submitting a manuscript. Some papers are available without charge on the Ingenta Connect 
website http://www.ingentaconnect.com/content/brill/amre. 
Amphibia-Reptilia is published four times a year and is available in both paper and online versions 
to all full members of the Societas Europaea Herpetologica and to subscribing institutions. It is 
indexed in the ISI Journal Citation Reports
®
 data base and has an increasing Impact Factor. 
Submission 
Submissions can only be done via the web platform (Editorial Manager), accessed at 
http://amre.edmgr.com
. Authors that do not have a login password must register online. A 
detailed tutorial relating to this new system is available on the web platform. Authors or 
reviewers who change their email address are kindly asked to update their data in their personal 
page in Editorial Manager. 
 
During the submission process, authors will be requested to select one of the three co-editors of 
the journal, according to the subject area of the manuscript: 
 
General Biology and Eco-Ethology of Amphibians 
Dr. Mathieu Denoël 
F.R.S. - FNRS Research Associate 
Behavioural Biology Unit 
University of Liège 
[email protected] 
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General Biology and Eco-Ethology of Reptiles 
Dr. Luca Luiselli 
[email protected] 
 
Genetics and Systematics 
Dr. D. James Harris 
Centro de Investigação em Biodiversidade e Recursos Genéticos (CIBIO/UP) 
[email protected] 
 
The co-editors can assign the manuscripts to themselves, to another co-editor or to an associate 
editor. When handled by an associate editor, all communications go through the co-editor in 
charge of the manuscript. Editors must be contacted using Editorial Manager. 
Manuscripts 
Manuscripts must be formatted using double-spacing, with wide margins (3 cm), and with 
continuous page and line numbering throughout the entire text. British spelling should be used. 
Authors whose English is not their first language may consult English native speakers. 
Manuscripts may be submitted as articles (4-12 printed pages), short notes (2-4 printed pages) or 
reviews (4-20 printed pages). Reviews must be written by specialists in the field and focus on hot 
topics or subjects not reviewed recently in the literature. The first page of all manuscripts must 
contain the title in lower case letters, the first and last names of all authors (no initials), the 
affiliation and address of each author, including the e-mail address of the corresponding author 
(manuscripts without a valid e-mail address will not be considered). Short notes must be 
prepared without dividing the text into sections, but must contain an abstract. Articles cannot be 
longer than 9000 words. They should be assembled in the following order (after the title page): 
abstract, keywords, introduction, materials and methods, results, discussion, acknowledgements, 
references, tables, figure legends (grouped together). The main headings are written in bold, the 
second headings in italics and scientific names of species in italics. Paragraphs must be indented 
(except after headings) and not separated from each other by an empty line. 
File formats 
The submission must consist in a single MS Word file (.doc) for the text, tables and figure legends 
and eps, jpeg, tiff, gif, pdf or doc files for the figures (with one figure per page). A pdf will be 
automatically assembled by Editorial Manager. If the figures are embedded in an MS Word file, 
they must not be composed in MS Word but in their initial software. A figure containing several 
parts must be saved as a single file. To guarantee good resolution in printing, colour figures 
should be saved as an original tiff or eps file with an original resolution of 600 or 1200 dpi. Files 
for colour figures should be submitted in CMYK and not in RGB format. If the tables create 
problems with their placement within the main MS Word file, they can be uploaded separately. 
All hyperlinks and field codes (e.g., from bibliographic databases) must be removed. Manuscripts 
in which the track change procedure of MS Word was used must be carefully checked for final 
acceptance of all corrections and removal of marginal comments. 
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Abstract 
The abstract should present a brief summary of the topic, including its aims, results and the 
relevance of the work. It should be presented in only one language (English) and be no longer 
than the recommended length (maximum 250 words for articles and reviews, 150 words for short 
notes). 
Keywords 
Four to eight keywords must be presented after the abstract. They should be different from the 
words used in the title of the manuscript. 
Introduction 
The introduction should clearly state the objectives of the study and place it within the context 
of previous publications. Conceptual introductions are preferred over descriptive texts. The 
introduction should not merely describe a study species or group but give an overview of a more 
general topic in herpetology and possibly other organismic groups. In other words, a paper 
cannot be justified just because a species is threatened or because natural history data are lacking. 
Materials and Methods 
These should be presented in a smaller font than the rest of the manuscript (e.g., Times New 
Roman 10 vs 12). They should be explained in enough detail to allow replication. The sample sizes 
and the number of independent replicates should be clearly stated. For experimental work, 
details on both housing and observational conditions should be stated. Environmental conditions 
should be controlled as much as possible to avoid biased results. The exact dates or period of 
sampling and observation must be given. For studies based on a small number of study sites, the 
geographic coordinates must be indicated. Statistics should be explained in the methods, 
particularly when complex models are used. 
Results 
Anecdotal results should not be presented unless they are of primary importance. Instead, they 
should be stated in the discussion as personal observations. Results should focus on the main 
argument of the manuscript. Comparisons should be tested statistically. Sample sizes should be 
clearly presented. 
 
Discussion 
The results should be discussed in the context of the existing literature. The discussion should 
not focus only on the study species or group but placed into the context of arguments about 
other model species to render it more conceptual. The literature should be covered in sufficient 
detail for both the topic and the study group. Each paragraph should focus on a different idea, 
but very short paragraphs should be combined with other paragraphs. The discussion must not 
be overly long. Speculation should be avoided. 
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Literature citations in the text 
These should be presented in chronological order as follows: Petranka (1998) or (Griffiths, 1996; 
Michimae and Wakahara, 2001; Schmidt, Feldman and Schaub, 2005). Where there are more than 
three authors, only the first should be named, followed by “et al.” (not in italics). Both the 
introduction and discussion must include an adequate number of citations for effective 
arguments to be established. In the list, references should be listed in alphabetical, and then 
chronological order, under the first author’s name and should refer only to publications cited in 
the text. List references with three or more author names after those with two. Journal names 
must be abbreviated. No space must be inserted between the initials of the first names. No empty 
lines must be inserted between references. Volume numbers are written in bold. The two last 
authors or editors in a citation are separated only by a comma. Abstracts of conferences should 
not be listed in the reference list, but cited in the text as unpublished data or personal 
observation. 
 
References must be typed in the following order and form, respectively: 
 
Arnold 2002 
Arnold 2003 
Arnold, Peterson 2002 
Arnold, Pfrender, Jones 2001 
 
Myers, E.M., Zamudio, K.R. (2004): Multiple paternity in an aggregate breeding amphibian: the 
effect of reproductive skew on estimates of male reproductive success. Mol. Ecol. 13: 1951-1963. 
 
Kiesecker, J.M. (2003): Invasive species as a global problem. Toward understanding the worldwide 
decline of amphibians. In: Amphibian Conservation, p. 113-126. Semlitsch, R.D., Ed., Washington, 
Smithsonian. 
 
Zug, G.R., Vitt, L.J., Caldwell, J.P. (2001): Herpetology. An Introductory Biology of Amphibians and 
Reptiles, 2
nd
 Edition. San Diego, Academic Press. 
Acknowledgements 
These should be kept brief, but funding agencies should be listed. If legal requirements are 
necessary for the study, the collecting permits must be cited with reference to the institution 
who issued them. Individuals are identified by their last name and the initials of their first name. 
Statistics 
Means and standard errors (SE) / deviations (SD) or medians and quartiles or ranges should be 
given as: mean ± SE = 5.3 ± 0.3 mm. If equations or special symbols such as the mean are used, the 
module MS Equation in MS Word must be used (available in “Insert Object”). Statistical symbols, 
such as n, F, t , U, Z, r must be indicated in italics. Degrees of freedom are indicated as a subscript 
to the test statistic (F2,265, t17).The name of the test should be given on its first appearance in 
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front of the symbol (e.g., ANOVA, Mann-Whitney). The same test should be applied to the same 
kinds of analyses throughout the manuscript. P values for significant results should be quoted as 
below a threshold significance value (P < 0.05, P < 0.01, P < 0.001). Exact probabilities should be 
given for non significant results (e.g., P = 0.76). Multiple post-hoc tests must be used with caution 
to avoid experimental error by chance alone. When transformations are used, they should be 
stated in the materials and methods. The multiple use of individuals should be controlled for or 
avoided. Multivariate analyses are usually requested when several explanatory variables are 
tested for one dependent variable or when one explanatory variable is expected to explain 
several dependent variables. 
Abbreviations 
The International System of Units should be used. Do not employ unexplained abbreviations for 
institutions, etc. 
Ethics 
Authors should explain and justify, in a cover letter and in their manuscript, all techniques which 
have resulted in injuries or death of animals. Failing to do so will necessitate editorial rejection of 
the paper. In the Materials and Methods section of the manuscript, authors should detail as 
precisely as possible the conditions of maintenance, transport, anaesthesia, and marking of 
animals. When available, references should be added to justify that the techniques used were not 
inappropriately invasive. When alternative techniques exist to euthanasia, but were not used, the 
manuscripts may not be considered for publication. 
Tables 
These should be numbered consecutively with Arabic numbers (in bold font) and submitted on 
separate pages. The table must be drawn using table editor in MS Word. This means that the 
space or tab function cannot be used. A recently published table should be used as a reference for 
constructing tables in the correct style. Vertical lines are not allowed and horizontal lines must 
be limited to the minimum. According to their size, tables should be assembled to fit into one (66 
mm) or two columns (139 mm) of a journal page. Very small tables should be avoided and their 
results placed in the text. 
Illustrations 
All illustrations should be drawn to fit into one (66 mm) or two columns (139 mm) of a journal 
page. Lettering and numbering should be large enough to be clearly visible when the illustration 
is reduced to published size. When several graphs are presented in the same figure, they should 
be as homogeneous as possible (i.e., the same range of values on the axes; avoidance of repetition 
in the different graphs). Maps must include geographic coordinates, the indication of North, and 
a graphic scale. All symbols should be explained within the figure or in the legend. Poor quality 
pictures may compromise acceptance. The number of illustrations should not be too excessive 
given the length of the text. Colour reproductions cannot be published unless the author(s) agree 
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to bear the costs (580€ per colour page in 2007). Figures to be printed in grey scale must not 
contain colour. 
Copyright 
It is a fundamental condition that submitted manuscripts have not been published and will not 
be simultaneously submitted or published elsewhere. By submitting a manuscript, the authors 
agree that the copyright for their article is transferred to the publisher if and when the article is 
accepted for publication. The use of general descriptive names, trade marks, etc., in this 
publication, even if the former are not specifically identified, is not to be taken as a sign that such 
names are exempt from the relevant protective laws and regulations and may accordingly be 
used freely by anyone. 
Review process 
All manuscripts that are not editorially rejected or sent back for updates according to the 
instructions for authors, are sent for peer review. Manuscripts are usually reviewed by at least 
two external reviewers, one of the three co-editors and possibly an associate editor. Both 
external reviewers and members of the advisory editorial board can be selected to review a paper. 
Reviewers are given one week to take in charge a manuscript and then maximum of three weeks 
to return their comments via the web platform. The first decision is usually made within one to 
two months of receipt. Authors must resubmit their manuscript within six weeks of receipt of the 
decision letter (4 weeks for subsequent submissions), except in cases of personal arrangements 
made with the co-editors. In sending their revision, authors must provide a separate letter in 
which they paste the comments of the reviewers and their responses directly under each point 
raised. Revised manuscripts can be sent to reviewers again. The average time from submission to 
publication is currently only 9 months. It is expected to be even shorter in the near future. 
Proofs 
Proofs will be sent by e-mail to the authors, along with a list of instructions as an attachment, by 
the publisher. Corrections of the proofs should be limited to typographical errors. The list of 
corrections must be sent to the publisher, within two weeks of receipt, by e-mail or fax. In the 
absence of comments from the authors, the proofs will be considered as publishable. The costs of 
any other changes, involving time-consuming and expensive work, will be charged to author(s). 
If absolutely necessary, additions may be made at the end of the paper in a “Note added in proof”. 
Manuscripts will be published without proof reading by the authors if they change their e-mail 
address without updating their personal data in Editorial Manager, or if they do not provide their 
corrections on time. 
Publication 
A PDF file of the paper will be supplied free of charge by the publisher to the corresponding 
author for personal use. Authors are allowed to post the pdf of their papers on their personal 
website. There is no page charge for publishing in Amphibia-Reptilia. 
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More on the editorial style or 
how to avoid not having a ms sent directly to peer review 
When a manuscript does not conform with the Instructions for authors it will be sent back to 
authors. To avoid this type of time loss in the submission process, authors are kindly requested to 
check carefully the Instructions for authors before the first submission of their manuscript. 
 
The main reasons that render a manuscript unsuitable in reference to the editorial style of 
Amphibia-Reptilia are listed hereunder, although this list is not exhaustive: 
-  Incorrect style of references in the text or in the reference list (e.g. no "and" between authors, 
volume number must be in bold, journal names must be abbreviated, mismatches between 
references in the text and the list; in the text: et al. for papers of more than three authors, not 
two). 
-  Incorrect style for n, P and statistical symbols (all must be in italics). 
-  Lack of keywords. 
-  Lack of abstract. 
-  List of authors and addresses on the title page not correctly formulated. 
-  Absence of double interline. 
-  Presence of empty lines between paragraphs. 
-  Pages and lines not numbered. 
-  Tables not presented as in the published papers (no vertical lines, use the table function in 
Word). 
-  Colour not removed from figures when this was not intended for publication (charges apply to 
colour pictures). 
-  Low resolution pictures. 
-  Figures that do not accord with the defined style (for maps: coordinates, North; for all figures: 
all symbols explained, a font that is not too small). 
-  The text of the manuscript in a format other than MS Word. 
-  Absence of acknowledgements for capture permit. 
-  Failure to remove comments from the right-hand column, presence of Endnote fields or of 
automatic footnotes. 
 
The Co-Editors, 
Mathieu Denoël, James Harris and Luca Luiselli 
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(on individual pages); figure caption(s) (as a list). 
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with wide (3 cm) margins. 
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3. Table and figures
Artwork submitted for publication will not be returned and will be destroyed after 
publication, unless requested otherwise. Whilst every care is taken of artwork, neither 
Editor nor Taylor & Francis shall bear any responsibility or liability for its non-return, loss 
or damage, nor for any associated costs or compensation. Authors are strongly advised to 
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sure that all imported scanned material is scanned at the appropriate resolution: 
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  Tables and figures must be saved separate to text. Please do not embed tables or figures 
in the paper file. 
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